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PORTO 19 DE SETEMBRO 
A liberda de e o monopolio de emis- 
ST dA ÃO RO argail Q it 
- A multiplicidade de-bancos. emissores de nO- 
tas, embora defendida por alguns dos mais autho- 
risados economistas, é combatida por outros como 
perigosa, e-as mais das vezes mociva-tanto ao cre- 
dito do Estado, como ao particular; qualquer, po- 
rém, que seja a opinião que, forme quem ler Os 
que melhor defendem essas encontradas opiniões; 
é certo que os exemplos de Portugal se mostram 
completamente favoraveis à liberdade de emissão 
de notas; se os que mais presam a prática preten- 
derem levar a questão das regiões da theoria pa- 
ra o terreno dos factos (mais difficil de percorrer, 
escavar e analysar do que muitos pensam), não 
encontrarão n'este reino auxilios eflicazes da dou- 
trina do monopolio; pelo contrario, quanto mais 
de perto se examinam os phenomenos, tanto me- 
lhor se retonhece que pelo menos a concorrencia 
póde não ter os funestos resultados que alguns €s- 
criptores pretendem asseverar que são inelucta- 
velmente produzidos por ella. 
"Costumam os defensores do monopolio recor- 
dar até os serviços especiaes que os bancos rica- 
mente dotados de privilegios, teem prestado ao 
thesouro; a defeza das duas mais notaveis 10sti- 
tuições de credito da-França-e da Inglaterra não 
se esqueceu-de recorrer a este argumento, aliás 
de importancia secundaria, para lhes manterem 
todas as vantagens, todos os favores concedidos 
bizarramente pelas cartas. organicas; entre nós 
ainda n'este ponto vai tendendo a ser cada vez 
menos importante essa- párte de arrasoado dos 
que advogam a restricção. ss 

O emprestimo que o governo agora tem de 
realisar innegavelmente deverá muito a serem não 
só numerosos os estabelecimentos de credito, mas 
tambem fundados em diferentes cidades. Outrora 
0 thesouro mal podia lembrar-se de recorrer a0u- 
tra corporação de capitalistas que não fosse o Ban- 
co de Lisboa; recurso que sahiu carissimo tanto à 
este estabelecimento como ao proprio Estado; mais 
tarde, a par do Banco de Portugal encontramos 
já um do Porto ministrando fundos ao governo, é 
até duas companhias organisadas especialmente 
para auxiliar com avultados capitaes a feitura de 
estradas; hoje finalmente o mercado monetario 
tem outra amplitude, e othesouro não necessita 
estar tanto à mercê de estrangeiros. 

Bem sabemos que em'geral é mais util para 
nós virem de fóra, em auxilio ao Estado, abun- 
dantes capitaes; mas se, esta proposição parece 
verdadeira, deixa de.o ser se as condições de em- 
prestimo forem muito onerosas; n'este caso será 
mais proveitoso recorrer ao mercado interno, es- 
pecialmênte no caso (como actualmente succede) 
em que os fundos disponiveis não escasseiam, aqui 
não é facil propalar boatos contra o credito nacio- 
nal, os quaes influam nas operações financeiras 
que se tracta de realisar; pelo contrario, Os pro- 
prios grupos opposicionistas algumas vezes se 
absteem de escrever qualquer phrase que possa 
empecer a marcha regular das negociações. 

Os bancos, relacionados com numerosos capi- 
talistas, e conhecedores da situação commercial, 

odem servir não só de regulador, mas tambem 
e excellefiteintermedio; além d'isto, como dif- 


“—fandom os habitos do credito. permittem aos 60- 


vernos contar com maior numero de subscripto- 
res do que seria de esperar se tão sômente : hou- 
vesse casas particulares, que fizessem descontos; 
e acceitassem dinheiro a prazo. | 


Bem sabemos que'as instituições de credito 
commercial não devem levar, muito longe o em- 


- prego de-capitaes-em titulos de divida publica; as 


regras mais elementares da arte bancaria o estão 
dizendo; mas além de ser:certo que os graves 10- 
convenientes d'essa transacção se mostram menos 
erigasos onde os depositos e as notas deixam de 
orar vastas proporções, =hão era nosso tatuito 
fallar do auxilio prestado ao thesouro pelas nume- 
rosas instituições de credito portuguezas, senão 
para lembrar que ainda n'esta especialidade não 
póde o banco mais privilegiado que ha entre nós 
apresentar-se como 0 unico merecedor das atten- 
es publicas. 


|; - 

presente ás córtes um contracto, Que, por 
felicidade, pubiCA: não chegou a ser discutido. O 
elevado espirito do spr. ministro da fazenda mos- 


trava-se favoravel à um Jade da emissão de notas, 


da concorrencia teem advogado maisou menos im 
arcialmente. | 
e 22 de junho de 1840, apoiava na camara dos 
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go Diogo 'para' escrever-lhe a primeira carta. 


«A vida do'soldado não é tão má como a jul- 
gam no Carrascal. O quartel tambem tem O Seu 
atractivo: A ordenanza militar, por causa das 


repetições de pena de morte, assusta os pobresre 


crutas, que, como eu, estávam longe de pensar 


que, pór culpas tão pequenas, podiam ser appli 
cadastão granides penas aos homens, 


7 vulado, meu bom amigo, os psaímos 
O e as parabolas de Jesus Christo. 


hontem fui nomendo anspeçada, graças 


a um irmão. 4 
«Já estamos reuni 


Wit» «te» Aspriineira carta de Roque «vo. 
Ci«Sanimática, 4 de julho de 1837.—Meu “pai. 
Aproveito a saida desta terra domosso bom ami- 


a primeira 
vez que se Iê opprime o espirito e atordõôa a ima- 
pit nd ias quandgd» chega a aprendel-a de 
cór (porque é esta a primeira obrigação do sol- 
dado), quando a experiencia subslitue O atordoa- 
mento que traz comsigo a nova vida do recruta, 
então chega-se-lhe 2 ter carinho, e o soldado pó- 
de, com pouco trabalho, seguir 0s seus conselhos, 

«Eis porque o meu primeiro cuidado foiapren- 
del-y de'cór, comoem outros tempos felizes Negri 


de lhe a ça quejde quartel para o tranquillisar, meu amigo, 


dações do nos- 
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Numaro avulêo 80 Féls e 
Encriptorio, Ferraria nº 108) — 


ares a pranaRda de prorogação de privilegios 
anco de França, escrevia assim: . u 
| «As primeiras-questões que temos de exami- 
r apresentam-se naturalmente ao espirito na se- 
guinte ordem: E" justificado pelo interesse geralo 
privilegio, cuja prorogação se solicita? O Banco 
de França tem-n'o empregado bem ? Como usará 
delle no futuro? E' evidente que qualquer privi- 
fegio deve ser recusado-se-é, já não digo nocivo, 
as simplesmente inutil; e que nenhum privile- 
gio, por util que seja em si proprio, deve ser con- 
dido.áquelles que já tiverem abusado d'elle, ou 


ão offerecerem garantias suficientes para o fu-4. 


turo.» É 

Se fazemos as mesmas perguntas em relação 
aos bancos livres existentes em Portugal, pode- 
mos dizer que a liberdade não só tem sido util a 
elles proprios é ao publico, mas ainda que produ- 
Zu mais o que .a restricção; os melhoramen- 
tos introduzidos successivamente no banco de Por- 
tugal cremos que desde muito eram da prática das 
outras instituições de credito; a concorrencia não 
tem estimulado-a operações perigosas, nem dei- 
xado de offerecer pelo menos tantas garantias 
como aquelle bânco; de onde podemos concluir 
que, segundo a prática de longos annos, 0 privi- 
légio, se não'é nocivo, é pelo menos inutil; que, 
portanto, se deve sem receio passar para o domi- 
nio da concorrencia o que até agora tem sido con- 
fiado ao exclusivo. 

Assim, quando se quizer não sómente proce- 
der ao estudo das doutrinas economicas sobre 
bancos, mas tambem examinar a historia do cre- 
dito commercial portuguez, reconhecer-se-ha que 
não ha razão para prorogar o privilegio, mas an- 
tes para lhe substituir o direito commum,'a livre 
concorrencia. A” capital, cujo commercio tende à 
tomar progressivo desenvolvimento, será mais fa- 
cil formar novas instituições bancarias e occupar 
em relação a ellas o lugar que talvez já hoje ha- 
veria conquistada, se não fôra o exclusivo. 

Com a operação que o governo intenta reali- 
sar para ser consolidada a divida fluctuante, des- 
apparece um dos poucos motivos allegados em 
favor do contracto celebrado com o Banco de Por- 
tugal ácerca da prorogação do privilegio: quere- 
mos fallar de uma sommma que elle teria de em- 
prestar ao thesouro: hoje que todos os bancos, 
ainda os insipientes, partilham na operação, nem 
esse fraco argumento póde ser invocado; aguar- 
damos que aos outros se vá fazendo a justiça que 
merecem, e que em 1874 possam as córtes dis- 
cutir um projecto, que seja conforme não só, aos 
principios economicos, mas tambem ao que ensi- 
nam; todos os;factos; da; historia dos estabeleci- 
mentos de credito portuguezes. 


Corretpondemeia estrangeira 
LONDRES 9 DE SETEMBRO DE 1873 


(Correspondencia part. do «Commercio do Porto») 


A Inglaterra e a Hespanha. — Cartagena. — O 
Leerohund e os carlistas:—A guerra na Costa 
de Quro.— Ainda uma eleição hostil ao mints- 
terio. — Os planos do snr. Gladstone. —As pe- 
regrinações. — Os accidentes de caminho de hr. 
ro.—O rei dos belgas. k 

A apprehensão que eu exprimi na minha ul- 

tima carta ácerca da possibilidade de um conílicto 

sangrento entre os insurgentes de Cartagena e os 
inglezes esteve a pontô de TE Tealisar. Effectiva- 
mente, como ahi devem “saber, as fragatas «Al- 


|manza» e «Victoria», cuja posse era disputada 


pelos insurgentes, foram conduzidas pelos | ingle- 
zes a Gibraltar, onde estão ancoradas actualmen- 
te, não sem ter havido ameaças mutuas. Se es- 
tas ameaças não se traduziram em hostilidades 
sangrentas, não é á prudencia das authoridades 
inglezas que o devemos. Tinham-se feito todos 
os preparativos para o combate naval, e para 0 
hombardeamento, senão da cidade, ao menos dos 
fortes de Cartagena, Os artilheiros já estavam 
junto das peças com os morrões accesos, emfim os 
espiritos inflammavam-se n'um sentimento guer- 
reiro. Dir-se-ha e àté se diz que a attitude firme 
dos inglezes inspirou; nos ultimos momentos, mê- 
do-aos insurgentes. D'ahi o exaltar-se nos jornães 
inspirados por um mesquinho espirito de nacio- 
nalidade, a bravura ingleza e o discursar-se so- 
bre a cobardia dos-insurgentes. Bastadehymnos 
e hurrahs, sors, jornalistas que escreveis em sao- 
ta paz. Não é assim que se vai restaurar 0 pres- 
tigio inglez que, bem o sabeis, tem soffrido algu- 
ma cousa durante o pacifico ministerio do snr. 
Gladstone, cs é 

A força é realmente alguma cousa, e até mui- 


Eio; mas é preciso que a acompanhe a força do di- 


reito. Póde-se invocar o espirito bellicoso a favor 
da legitima defeza, ou ainda (posto que com cir- 
cumspecção e um grande sentimento de justiça) 
para a protecção dos interesses longinquos, para 
À conservação da alta posição quea Inglaterra oc- 
“upa, para o seu bem particular ou para à har- 
monia geral da civilisação, para o bem de todo o 
mundo—posição que lhe 'dá direitos mas que tam- 
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do hem lhe impõe deveres. Estes interesses, estes di- 


reitos, estes deveres, podem abranger a suppres- 
são da pirateria óu do commercio de pretos; mas 
não poderão justificar esta ingerencia violenta nas 
questões intestinas de um paiz amigo. o 
Quando muito, segundo nos parece, as neces- 
sidades da policia maritima ficariam satisfeitas, se 
se impedisse que os navios insurgentes sahissem 
o porto com outra bandeira que não fosse a hes- 
anhola. Seria ahi que começaria a acção do com- 
nodoro allemão Werner, e-mesmo este grau de 
acção foi reprovado pelo governo de Berlim. 
Os inglezes, tendo-se primeiro limitado ao pro- 
dimento d'este capitão, excederam-n'o mais tar- 
e. E note-se que nenhum subdito britannico dos 
que residem no districto insurgente soffreu a me- 
nor cousa que désse á Inglaterra uma especie de 
direito de obrar, na ausencia de um governo Te- 
gular, para proteger a vida e a propriedade dos 
seus nacionaes. - | 
Pelo contrario, a acção do almirante Yelverton 
e do governo de quem recebia ordens era propria 
para provocar injurias contra os inglezes .que fi- 
caram em Cartagena, cidade ameaçada pelo ca- 
nhão inglez. | 
Actualmente, se estas boccas de fogo, que tan- 
to nos gloriamos de ter assestado sobre uma cida- 
de, cujas contendas com Madrid não nos dizem 
respeito, tivessem realmente vomitado fogo sobre 
os habitantes de Cartagena, e se estes, pela sua 
parte, fizessem todo o'mal que lhes fosse possivel 
aos inglezes, á esquadra servindo de asylo áquel- 
les que não se podia deixar expostos á furia de 
uma população naturalmente irritada pelos pre- 
parativos de bombardeamento, como se poderia 
justificar, ou sequer procurar a justificação da car- 
oificina, do incendio e da destruição das proprie- 
dades? E seria porventura uma resposta sufficien- 
te aos.gritos das viuvas e dos orphãos o dizer- 
lhes: Era preciso! E para que era preciso, grande 
Deus! Para que o prestigio nacional, um pouco 
apagado pela incapacidade ministerial, reluza no- 
vamente, e os snrs. officiaes tenham uma occasião 


o de S. Petersburgo é o de Versalhes, 0 que nos 
leva direitinhos a Henrique V, à D. Carlos e ao 


Papa. A viagem do rei Victor Manoel a Berlim, 


 póde ter alguma relação com os negecios da vos- 
sa peninsula. E” de proposito que me sirvo d'esta 


ultima expressão, em lugar de dizer a Hespanha, 


unicamente. 
«Que diabo iam elles fazer a esta galera?» 
Se póde applicar-se isto ao commandante naval e 
ao governo inglez quanto ao seu. procedimento 
em Cartagena, deve-se applical-o egualmente aos 
sympathisadores carlistas do «Deerhound», que 
continuam prisioneiros em S. Sebastião. A espo- 
sa do capitão Travers publicou uma carta de seu 
marido que declara que os marinheiros são mui- 
to mal tratados na prisão. Demais uma declara- 
ção assiggada por muitas pessoas de Biarritz pre- 
tende muito positivamente que a captura do 
«Deerhound» foi elfectuada no alto mar, e não 
como dizem os republicanos de Madrid, nas aguas 
hespanholas. HR ORE 7 né Ss 
“Tratei detidamente esta questão na minha ul- 
ma carta, e não acrescentarei aos factos prece- 
dentes senão a 9bservação de que despertam pou- 
ca sympalhia os contrabandistas do «Deerhoynd». 
Desejar-se-hia que estes compatriotas estivessem 
fóra da prisão e livres de perigo; mas não se des- 
conhece que a empreza d'elles favorecia não só O 
carliso mas o chambordismo francez. E a fusão 
bourbonica é aqui mal vista. 
O «Times» começou uma campanha pacifica, 
e, segundo a minha opinião, cheia de bom senso, 
contra os grandes preparativos bellicos que se fa- 
zem para à expedição a Costa de Ouro. Este jor- 
nal, apoiando-se no testemunho de muitos ho- 
mens especiaes, demonstra que a campanha pro- 
jectada, por meio da qual se devia penetrar na 
capital dos Ashantis, queimal-a, depôr o seu rei, 
annexar ou tornar tributaria esta nação, não in- 
teiramente selvagem, mas tão guerreira como in- 
clinada ao commercio, será arriscada, visto as 
dificuldades do terreno; que ella custará não só 
muito dinheiro, mas a vida de muitos soldados 


de se distinguir! que serão victimados pelo pessimo clima de Cos- 
Ah | se se tivesse mostrado tanta firmeza aosjta de Ouro; que ella teria de renovar-se porque 
russos quando lhes aprouve rasgar o tractado de jnão produziria uma pacificação real, por isso que 
1856, que tinha pacificado o mar Negro, e por is-jevocará o espirito de Vingança; e que sobre tudo 
so mesmo protegido o Mediterraneo! Tambem por será profundamente inutil. 
essa occasião, se o gabinete britannico se tivessel O «Times» poderia açrescentar que ella seria 
mostrado resoluto, evitar-se-ia a effusão de san-| muito injusta, porque é evidente que os novos ac- 
gue que haverá mais tarde em condições mais des-Icordos entre os hollandezes e inglezes, pelos quaes 
favoraveis aos inglezes e ao mundo. aquelles venderam a estes o que lhes não perten- 
"Demais, ninguem escapa ás consequencias das fcia—a soberania de Elmina—deram a provocação 
suas acções. Tendo sido conduzida a propriedade | directa ao ataque pelos Ashanties que se veem 
hespanhola ás aguas de Gibraltar, offerece-se atexcluidos da costa e sujeitos a uma nova tarifa 
seguinte questão ao governo inglez: « What willlexhorbitante, segundo se affirma. Mas emfim cus- 
he do with it?» Que fazer d'essa propriedade? Afta sempre aos jornalistas e á maior parte dos es- 
quem a entregar? E quando? Mostrou-se o gover-| tadistas confessar estas cousas. Emtim o que o' 
no de Madrid muito fraco para tomar os navios]grande jornal de Ioglaterra aconselha é conside- 
'na enseada de Cartagena, e o almirante Lobo te-lrar que a honra e o prestigio necessário para O 
ve de recuar com a sua esquadrilha, como se sa-| comercio ficam satisfeitos com a defeza de Elmi- 
be, diante dos insurgentes? 'Se apesar d'isto, lhefna e a retirada dos Ashanties, e que seria melhor 
restituem agora as fragatas, e elle lhes mette uma | para os interesses commerciaes, os unicos que 
tripulação hespanhola em lugar da ingleza que asf podem legitimar a continuação de um estabeleci- 
occupa actualmente, que certeza tem o governo | mento inglez na Costa de Ouro insalubre, tractar 
britannico de que esta tripulação hespanhola não pacificamente com o rei dos Ashanties, e tornar 
se revoltará, como se revoltou a que a precedeu? faccessivel a estes poves as costas. 
E então tornar-se-hia a principiar esta obra de O rei dos belgas acha-se actualmente entre 
intervenção? Demais, - restituidas as fragatas ao jnós. Permittis-me uma pequena rectificação? Eu 
governo hespanhol de hoje, que dirá o go-fdisse, na minha ultima carta de Ostende, que S. 
verno hespanhol de ámanha, o-da proxima se-jM. era muito popular em Inglaterra. Em logar 
mana, que poderia ser muito bem, não já repu-fd'esta phrase sahuu na impressão grande proprie- 
blicano, mas carlista ou aphonsista? Cumpre tam-i tario. A falta-foi sem duvida minha; porque mui- 
bem não esquecer que o governo de Madrid é nojtas vezes me admiro da facilidade com que os meus, 
fim de tudo, aos olhos da diplomacia, um gover-lamigos leem as minhas garatujas. 
no irregular. Apesar dos seus pedidos e, dos do Ainda uma eleição hostil ao snr. Gladstone. 
pequeno numero dos seus amigos, elle ainda não4 Diz-se que s. exc.º não dissolverá o parlamento. 
foi reconhecido pelo governo britannico nem'pe-| Diz-se igualmente que os tories tencionam obri- 
los outros, e as relações que “mantemos com ellefgal-o a isso, e que contam ter uma maioria na ca-] 
são as «e, por uma habil subtileza, o mundo di-fmara dos communs, para uma resolução n'este 
plomatico chama officiosas em lugar de officiaes.' | sentido. 


A posição das authoridades de Madrid não é) Atacou-nos a iebre das peregrinações. Entre- 
pois de facto muito mais favoravel que a das au=|tânto só trezentas pes é que tem ido e vindo 
thoridades de Cartagena, com as quaes, no fim de e Pareyele-Monia rod ea 

J - iai baixar o t! 
tudo, os-inglezes entraram em correspondencia a FÓDFiOS peregrina!” «Cimo Gba 


formal. Mas: ordem ejde um dos | 
ormal. Mas retendo as fragatas até nova e ide oe disse o censir-SaPertis vicipéria 


or assim dizer ad infinitum, expomo-nos à mui A 7 
ias cousas, à todos us Sr do desconhecido. “|que er pa todo o conforto e luxo da nossa 
Supponhamos que rebenta um incendio ajepocha? Ju na A 0 aa merecimento que 08 
bordo de uma das fragatas (ha accidentes ainda | peregrinos Ga 109 É + que gp Das 
menos provaveis) e que. fogo as consomme, ou ções hostis». Ras iba cute Los EANAÇINTOS, fá 
que ellas vão a pique; será justo que o deposita- abriam cáfmnho por entre altera ips VOS 
rio, isto é, a Inglaterra-as pague. Póde-se d'aqui | chavam mitiitas ago pé, solfr o Pa meo ou 
inferir como estará satisfeito o contribuinte an-| tudo pará mortiticação da carne? Para vós é uma 
glezl vingem de recreio, tanto como de piedade, por 
“Por outro lado será preciso dar uma resposta | isso que não correis nen dum Pri 
ao nóvo presidente, o sor. Castelar, que não dei-| meu caro Sennor="Tespondeu ir de estao: 
xará de insistir energicamente para que lhe en-| —esqueceis que mos em caminho Ge 1erro.» 
treguem as fragatas. D'ahi poderá provir a ne- l 
cessidade de responder «sim» ou «não» cathego-| pensave de viajar tem augmentado muito ultima- 
ricamente quanto á questão do reconhecimento | mente; teltos accidentes quasi todos os dias, e 
da republica hespanhola; e depois de-se ter hesi- | muitas vEZES accidentes que se podiam evitar. 
tado tanto n'este assumpto, a Inglaterra terá de O ia começa a ver com maus olhos q mono- 
entender-se com os seus amigos e alliados, os ou-] polio das grandes companhias, e se todos os ca- 
tros governos da Europa. Será então que o gabi- | minhos conduzem a Roma, pode-se dizer que to- 
nete de Berlim reapparecérá na scena, e depois|dos os aceidentes de caminho de ferro levam à 
cor eae SEP a o setores narrar 


... 0 —e—e 


brénho. 
O paíre João tinha. recebido esta carta da 
cessidade de amar um amigo, procurei conquis-[ mão de Diogo oito dias depois de Roque ter aban- 


— Pois ainda está lendo a carta? — disse- 
: à ais lhe ella; , 
«Adeus, pois, meu bom pai. À sua recordação - - — Pabre Roque ! Sabe Deus se o tornarei a 


está sempre viva no meu peito. Um abraço a mi-! ver !=respondeu o ancião, guardando a carta. 
— "Yodos sentimos não ter go nosso lado um 


ranaz tão bom e serviçal como meu irmão Roque; 
«Espero que me annunciem O dia da sua bo-' mas, mel pai, elle assim O quiz; as nossas suppli- 
da, pois sabe bem, meu excelente amigo, que cas não conseguiram fazel-o desistir do seu pro- 


— E' verdade. 
E q tura, como se receiasse revelar a Maria 
"a causá que o obrigou a deixar a aldeia, mudan- 
do de tam, continuou : É 
padre João, assim o faço.!  — Veio Gaspar? | 
— Bim, senhor, 


a pp os perigos d'este modo indis-). 


PREÇO DOS ANNUNUIOS 
e roer td 
es . o o . o” “ig “ . '. . . ind 4 
Annúncios do Sabida de navio (stó 10 linhas); ceda nm , 
Os mra. assignantes gossm 25 p. e; de beneficio, 
bem como as publicações litterarias. 
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abolição d'estas companhias e á sua ex pEADEMo 4 Slim Foram approvadas as promoções propostas 


ção em proveito do Estado. E' muito provave 
que esta medida seja proposta ao proximo parla- 
mento: | E. OSWALD. 
Do fd 
Hespanha 

Os jornaes de “Madrid de terça-feira, vindos 
pelo correio de hontem, trazem poucas noticias 
ácerca da campanha. Estranham ellas. que, -cor- 
rendo ha alguns dias diversos boatos Sobre acções 
importantes dadas pelo general Santa Pau e pelo 
brigadeiro Loma, o governo não tenha ainda di- 
to a verdade, próspera ou adversa, por meio da 
folha official: com esta reserva dá lugar a que os 
carlistas convertam em revezes O que, segundo 
noticias particulares, foi uma assignalada victoria. 

As noticias que os nossos collegas dão do 
theatro da guerra reduzem-se ao seguinte: 
| Os comboyos do Norte não chegam senão até 


Miranda, estando portanto incommunicada, Madrid | E 


com » capital de Alava. Esta continuava traba- 
lhando com actividade nas fortificações e não re- 
ceiava o ataque dos carlistas. 

As facções do Maestrazgo sommam já mais de 
3:000 homens, e o governo principia a comprehen- 
der, recordando o que aconteceu com Cabrera, que 
o incremento adquirido por essa força tem maior 
importancia que a do Norte, e precisa portanto 
prompto remedio, 

Nao facções da Catalunha nota-se algum des- 
animo e alli repetem-se agora as deserções, porque 
os faceiosos d'squella provincia já estão cansados 
de esperar resultados que se annunciaram prospe:. 
ros, mas que nunca se realisam. 

Um telegramma dirigido so governador mili- 
tar de Toledo annuncia que a facção de Merendon, 
com mais de 200 homeéns, estava segunda-feira 
em Bocca del Valle, que dista duas leguas d'aquella 
cidade. Ordenou-se à columna Bastos que a perse- 
guisse. 

Um telegramma da authoridade militar de Sa- 
ragoça annuncia que as facções de Valencia e Maes- 
trazgo estão n'aquella provincia situadas d'este mo- 
do: Cucala em Mora com 2:000 homens; Santos e 
Merino com 1:000 em Arcos; 1:000 em 'Torrijos, 
1:000 em Manzanares e 1:000 em Abijoela, Se- 
garra impede a communicação com Morella, tendo 
cortado a agua a esta praça. Por estas noticias se 
vê quão urgente é que o governo destino forçus a 
Valencia e no Maestrazgo. x 

' «La Epoca» pergunta quaes são as difficulda- 
des em que se vê o general Martinez Campos no 
acampamento em frente de Cartagena, por cor- 
ser em Madrid que elle tornou a reclamar com 
urgencia os serviços dos officiaes scientificos de 
arúilheria, pois de outro modo serão mais difficeis 
as suas operações n'aquelle cêrco. 

— () general Moriones, que, como dissemos, 
tinha partido de Madrid para tomar o commando 
interino do exercito do Norte, não seguiu o cami- 
nho de ferro d'esta região, mas ode Saragoça, 
talvez por não poderem passar a ponte de Viana, 
que está arruinada, os cento e tantos cavallos de 
hussards que formam a sua escolta, bem como os 
72 cheles.e ofliciaes de diversas armas que O 
acompanham. Com o general deviam ir ou foram 
depois os batalhões de caçadores das Navas e de 
Alcolea. 

Ja dissemos que está resolvida a nomeação do 
marquez do Douro (capitão-general Concha) para 
o commando elfectivo do exercito do Norte, e que 
este conhecido militar tomará conta d'este espi- 
nhoso cargo no proximo outubro, Pois bem, a 
«Correspondencia de Hespanha» diz que, tendo- 
lhe o proprio presidente do poder executivo , ob- 
servado que lhe não conviria acceitar o comman- 
do do Norte desde já, por não haver ainda forças 
disponiveis para emprehender com toda a eflica- 
cia as operações militares, o marquez respondera 
ao sar. Castelar que, como militar, estava dispos- 
to a cumprir o seu dever indo pára onde o go- 
verno o mandasse, ainda que fosse à frente de 
um esquadrão de cavalleria. 


“CMONTCIARTO | 


Cana nuinel a. = Sesho de 18 de 


setembro. —Presidencia. do snr. Francisco Pinto 


Bessa. Presentes os snrs, vereadores Nascimento; 
Leão, Ribeiro Moreira, Gomes Sá, Pedro Maria e 
José Duarte. Abriu-se a sessão à 1 hora da tarde. 
Acta approvada. Deu-se conta do seguinte expe- 
ente: | 

“Um officio da meza da irmandade de Nossa Se- 
uhora da Laps, convidando a camara & assistir ás 
exequias que por alma do senhor D. Pedro IV teem 
de se celebrar no dia 24 do corrente na real capel- 
la da mesma irmandade. O snr. presidente convidou 
os snrg, vereadores presentes & assistirem ás referi- 
das exequias. 
Outro do snr. commandante da companhia dos 
incendios, dando parte-do incendio -que ge manifes- 
tou na moute de ante-hontem para bontem em Villa 
Nova de Gaya. Inteirada. 
- Outro do mesmo: senhor, participando ter-se 
ausentado para-o Brazil o soldado effectivo da com- 
panhia dos incendios, Francisco Rodrigues. Propõe 
para o lugar d'esteo soldado supra Joaquim Men- 
des, e para a vagatura que este deixa, Miguel da 
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— (Onde está ? 
— Na sala, à sua espera. 
— E Diogo? 
— Tambem. 
“ — Ha muito tempo ? 

' — Mais de-meija hora.' Eu, vendo que v. s.? 
não subia, presumi que estava lendo a carta, e 
assim era. 

— Fizeste bem, É 

- — O snr. Gaspar trouxe-me um presente de 

Salamanca—disse Maria, baixando os olhos. 

— Um presente? 

— Sim, senhor, 

— E que é? 

— Um collar de perolas, uma cruz com uma 
cadeia de ouro e uns brincos, 

— Bem !—exclamou q cura, sorrindo — E' 0 
presente de noivado. | 
+ — OQ mesmo disse o. sor. alcaide—replicou a 
joven; e as suas faces tingiram-se de carmim. 

— Elle é rico, muito rico, e póde fazer d'es- 
ses presentes. 

'— Deve ser cousa de muito valor? 

— Sendo ouro e perolas, assim oq creio. 
- — Então quer que subamos ? Está-nos espe- 
rando. Neca 

- - Subamos, minha filha; e bem sabe Deus 
que sinto não te poder fazer tambem um presen- 
te de noivado. .. Sou tão pobre! 

— Qh! não tem duvida; o maior presente 
que me póde fazer é amar-me muito. 

— Pois se com essa moeda te contentas, pos- 
A affirmar que serei o mais esplendido de to- 

os !. 

E, dando o braço a sua sobrinha, continuou : 

— Vamos ver os presentes do sogro e o que 
me quer o snr. alcaide. . . E agora me lembro — 
continuou o sacerdote, detendo q seu passo. — (O 
noivo não te fez nenhum presente ? 

— Sim, senhor — murmurou com certo cons- 
trangimento Maria. 

— Ah! e não me dizias nada ! 


josperáva, 


utro do snr, inspector da illuminação, parti- 
cipando que durante a semana finda deram-se 

faltas na illuminação publica da cidade. O, mesmo 
genhor participou mais que a illuminação na Foz é 
Lordello estivera regular durante a referida ge- 
maDs... sol 

Outro'do snr. thesoureiro da camara, partici- 
pando que.o gnr. delegado do thesonro senbava de 
lhe pedir o pagamento da quantia de 6315907 réis, 
proveniente da decima industrial relativa a 1869, 
que foi lançada aos empregados do municipio. O 
megtho senhor pondera a convéniencia da camara 
representar'ao governo sobre este assumpto, pois 

he parece contraria » uma portaria que está em vi- 
gor-essa exigencis, dando-se além. d'isso o caso de 
alguns dos empregados collectados terem uns mor- 
irido e outros sido exonerados, ete. 

O enr. presidente sobre este assumpto deu os 
necessarios esclarecimentos, mostrando concordar 
em que a camara deve intervir na exigoncia que 
de faz ão enr. thesóureiro. Explicou que os empre- 

ados sobre os quacs pera essa contribuição, quan- 
do ella lhes foi lançada, recorreram para a junta 
dos repartidores, mostrando que não deviam pa- 
gal-a, visto og seus vencimentos estarem sujeitos & 
deducção, como guccedia nos empregados judicises. 
A junta deferiu a pretenção d'elles, porém o enr. 
delegado do thesouro recorrera para o tribunal de 
contas, o qual, por despacho de 19 de março de 
1872, mandou reformar o da junta dos repartidores, 
obrigando os mesmos empregados a entrarem no 
cofre do districto com essa quantia. Dava se, po- 
rém, o caso de que quando se tractou no parlamen- 
to da interpretação da lei sobre as deducções aos 
empregados, resolvet-se que os empregados admi- 
nistrativos ficassem considerados n'esse ponto como 
os judiciaes, isto é, de não pagarem contribuição 
industrial, visto fazer-se deducção nos seus orde- 
nados, e em vista d'isto, pois, o necordão do tribu- 
nal de contas não era producente. Era portanto 
de opinião que se representasse n'osse sentido ao 
governo, À camara assim o resolveu. 

Terminada a leitura dos oficios, o esnr. presi- 
dente agradeceu a prova de consideração que reco- 
bera da camara por occasião do fallecimento de 
seu tio, indo uma commissão de snrs. verendores 
dar-lhe os pezames por aquelle deploravel successo. 

Foram postos em arrematação os alugueres da 
casa do matadouro publico na Foz, e da. barraca 
n.º* 119 e 120 do mercado do Anjo. A nenhum dos 
referidos alugueres, porém, appareceram licitantes. 

Leram-sé depois os seguintes requerimentos: 

Um do cabido da Sé d'esta cidade, pedindo o 
pagamento de diversas pensões vencidas e que esta- 
vam impostas em algumas propriedades que foram 
cxpropriadas para a abertura da rua da Nova Al- 
fandega. Mandou-se pagar. . 

- Outro do sar. José. Thomaz Piteira, professor 
de instrucção primaria na freguezia de Paranhos, 
pedindo o pagamento de alguas seus ordenados que 
ge gcham vencidos. Deferido. 

Outro da enr.* D. Maria Rosa Piteira, profasso- 
ra régia na freguezia de 8. Nícolau, pedindo igual- 
mente para lhe ser pago o ordenado de um trimestre 
que se acha vencido, bem como a devida gratifica- 
ção, por ter sidoa suaeschola frequentada por maior 
E de slumnrs do que determina a lei. Defe- 
rido. 

Outro do snr, Manoel Alves, pedindo licença 
para construir na praia de banhos, na Foz, uma 

arruca de madeira para transferir para ella uma 
bomba destinada a tirar agua do mar para banhos 
quentes no seu estabelecimento. Foi á junta de obras 
para informar. 

Leu-se a informação do chefe da fiscalisação 
ácerca do requerimento apresentado por diversos 
marconeiros, pedindo para serem eximidos de pasa - 
rêm o imposto de 200 réis por cada carro de randei- | 
ra, depois de despachado, na alfandega, conforme 
lhes é exigido. O referido chefe mostra no dito pa- 
rêcer, que og requerentes estão por lei sujeitos a 
esso imposto. O sur. presidente deu tambem algu- 
mas explicações sobre o assumpto, mostrando que 
o artigo do codigo de posturas quo os requerentes 
invocam está revogado pela portaria de 25 de fere- 
reiro de 1861, e que além d'isso o referido imr,ósto 
so acha approvado pelo governo, À camara &evidiu 
indeferir o requerimento. 

Outro requerimento do gnr. João Wiarques, ou- 
rives de prata, pedindo para a cavzara mandar reu- 
nir os aprondises do contraste, a fim d'estes resol- 
verem sobre a qualificação dada pelo respectivo 
contraste a umas moedas que o requerente lhe apre- 
sentou, decisão sobre a qual não concorda, por o 
mencionado contraste persistir em que as ditas moe- 
das não teem os 907 millesimos marcados por lei. 
A oaniára resolveu deferir a pretenção do reque- 
rente. | 

Outro do snr. José Antonio Pereira Braga, 
queixando-se de ter sido ineultado pelo guarda da 
passeia da Cordoaria, Antonio Pinto, por ocensião do 
mesmo senhor ter ido com sua familia passciar alli 
na noute de 12 pata 13 do corrente, sendo pelo men- 
cionado empregado mandado pôr fóra um «eu filho, 
pelo facto de este, por esquecimento, não levar meias 
calçadas. Voi a informar ao vereadsr respectivo. 

Outro do snr. Manoel José 4e Barros, pedindo 
para ge lhe tomar termo de que mudou & gua resi- 
dencia para Lisboa. Deferido. 

Outro do enr, José Gonçalves da Rocha no 
mesmo sentião; Deferido. 

| Ouíto do snr. José Fernandes, queixando-se 
de que em algumas barracas do mercado do Bo- 
lhão destinadas á-venda de cereaes o sementes ge 
estão vendendo tamancos, contra o que fôra nltima- 
mente disposto pela camara, prejudicando isso tam- 
bem o requerente, que deixára de alli vender esses 
objectos. Foi a informar so chefe da fiscalisação. 
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— Não me tinha lembrado. 

A joven pronunciou estas palavras de um mo- 
do que se conhecia-perfeitamente que mentia. 

= Visto que tens segredos para o teu padri- 
nho; guarda-os com cuidado. Vamos. 

—Qh! não, não tenho segredos para si. Foi 
um esquecimentoNnvoluntario, e, como prova d'is- 
so, aqui esta o presente do meu promettido. . 

É a joven tirou do pescoço um cordão de ou- 
ro, cujo remate estava occulto no seu seio. 

O sacerdote examinou com curiosidade a al- 


[faia que a sobrinha collocou nas suas mãos. 


- E um cordão de ouro com uma pombjnha 
do mesmo metal, sustentando no seu bico uma 
cruz formada por sete esmeraldas — disse Maria, 
como se explicasse ao ancião o que os seus olhos 
estavam vendo, 

| — Sim, sim, bem'vejo, e por certo que este 
presente é de bom gôsto e tem algumas significa- 
ções para os amantes. . 7 
o Devéras ? — perguntou com curiosidade à 
joven, que só tinha visto na joia o presente de 
noivado do seu promettido. - * - 

— Sim. O cordão de ouro significa que a hon- 
ra dos casados deve ser tão pura como o metal de 
que é formado. A pombinha é o emblema da fide- 
lidade e do amor, e a cruz de esmeraldas quer di- 
zer que Diogo espera que a cruz do matrimonio 
ha-de ser feliz e facil-de levar para vós ambos. 

— Eeste presente quer dizer tudo isto? 

— Sim. Mas torna a pol-o ao pescoço e que 
nunca se alfaste do teu peito, como o amor que a 
teu esposo deves professar. 

— Oh! sim, nunca'se separará de mim!-—ex- 
clamou a joven com enthusiasmg, 

— Assim seja, minha filha, pois sendo assim, 


'a tua felicidade será immensa, e O teu futuro in. 


vejado na terra e recompensado no céu. 
"Eo ancião, dando o braço outra vez a sua so- 
brinha, entrou na sua habitação, onde Gaspar o 


(Continúa) 


Leu-se o parecer da junta de obras fcerca de: 
um reque imento gspresentado na eersão passada - 


pelo enr. Domingos da Silva Ferreira, offerecendo 
um terreno para a abertura da rua de 8. Jeronymo, 
dando a camara um cutro em compensação. Em 
vista da informação favoravel dada pela referida 
junta foi o requerimento deferido, devendo agora 
pedir-se authorisação ao conselho de districto para 
ser lovada a effeito essa troca. 

Terminada a leitura do expediente, entrou em 
discussão o parecer da junta de obras ácerca da 
conetrucção do caminho de ferro americano por di- 
versas ruas da cidade. Não havendo quem pedisse 
a palavra sobre elle, foi posto à votação, sendo una- 
nimemente approvado. O referido parecer vai ver 
agora remettido aos concessionarios os snrs. Evaris- 
to Pirto e Antonio Munoel Lopes Vieira de Castro, 
8 fim de ver se estes senhores concordam com as 
indicações e alterações n'elle apontadas. 

O enr, Gomes Sá participou á camara que es- 
tava coneluida « obra que alguns moradores em Ci- 
ma do Muro, do caes da Estiva, mandarem fazer 
alli, obra que consistiu na construcção de um muro 
e collocação de uma grade, sendo as desperas fei- 
tas por meio de uma subscripção promovida entre 
os mencionados moradores, O gr. presidente encarre- 
gou o referido snr. verendor de agradecer a esses 
cidadãos o benefício que tinham prestado ao munici- 

io 


E não havendo mais nada a tractar, foi encer- 
reda a sessão. Eram 1 e meia hora da tarde. 
Companhia Porto Industrial, — 
Pelo annuncio que vai no lugar competente, são 
convidados os snrs. subscriptores da nova compa- 
nhia de fiação Porto Industrial, para desde o dia 
1 a 10 do proximo outubro, ratificarem a subscri- 
pção, pagando 10 p. c. ou 108000 réis por ac- 
ão. 
E Monte-pio Geral Portuense. —Reu- 
ne-se na proxima segunda-feira a assembleia ge- 
ral do Monte-pio Geral Portuense, para lhe se- 
rem apresentados o relatorio e contas do anno 
findo e para o conselho deliberativo dar o seu pa- 
recer sobre 9 augmento de ordenado ao cobrador. 


Ordens. —O exc.”º prelado da diocese con- 
fere hoje pelas 11 horas da manhã, prima tonsu- 
ra e ordens menores aos seguintes senhores: 

Joaquim Augusto da Fonseca Pedroza, filho do 
dr. Josquim Anacleto da Silva Pedroza, da fregue- 
gia de Santo Thyrso e alumno interno do 2.º anno 


theologico. 
E lorbneis Pinto de Vasconcellos, filho de Hon- 


rique Pinto de Vasconcellos, da freguezia de Frea- 
munde, alumno do 1.º snno theologico. . sa 

Abel Pinto de Vasconcellos, filho de Henrique 
Pinto de Vasconcellos, da freguezia de Freamunde, 


alumno do 1.º anno. 
José Francisco da Assumpção Borges, da fre- 
guexia de S. Miguel do Souto, e alumno interno do 


º gnno theologico. imadic Ae 
E “Victorino Luiz Dias, filho de José Luiz Dias, 


da fregyezia de Canêdo, e alumno do 2.º anno theo- 
logico. i 
E José Vicente Correia de Abreu, da diocese de 


Dadá Tonsura—D. Federico Morens y Cal- 


doron, filho de D. José, natural de Campanario, 
priorada de Magacelenso (Hespanha). 
Vapor «Julio Dimiz». — Recebeu-se 
n'esta cidade a noticia de que o vapor «Julio Di- 
niz», da empreza Progresso Maritimo do. Porto, 
chegou ao Rio de Janeiro no dia 30 de agosto, 
não tendotido durante a viagem outro contratem- 
o, além do pequeno transtorno que moticiamos 
a dias. á ot ide [e oias 
Encetou, pois, primeiro barco d'esta empre- 
za prosperamente As suas carreiras, com o que 
sinceramente folgamgs. desejando que esta boa 
estreia jámais se desminta, 
Mospital de alienados. — Foi assigna- 
da hontem nas notas do tabellião, o snr, Megre, 


de tudo por sua morto. 

O enterro ficará 4 vontade do que sobreviver, 
gendo o enterro do ultimo que fallecer 4 vontade 
dos herdeiros. 

Fallecimento. — Falleceu hontem o snr, 
Medeiros, primeiro cornetim da banda de musica 
do regimento de infanteria 10. Deixou esposa e 
filhos. Vivia em tão criticas circumstancias, que 
para o seu enisrro foi necessario o mestre da mes- 
ma banda, o sor. Nuvens, tirar uma subscripção 
entre os musicos e pessoas de sua amisade para 
com o producto d'ella fazer O enterro, e transpors 
tar para Lisboa a esposa e filhos do finado. - 

uxposição. — Diz-se que hoje estarão ex- 
postas no estabelecimento da-snr.* Viuva Buisson, 
na rua de Santo Antonio, as photographias que 0 
distinctó amador photographo, o snr. Carlos Rel- 
vas, envia para à proxima exposição de Madrid. 

Esclarecimenso—Na noticia de incen- 


a escriptura da adjudicação das tarefas de obra dº 
pital de alienados. 

nho, pelos seguintes preços: 

ra « 33600 ré's; portas de 1,260 de largura por 4,40 
alicerces a 23200 réis. 

zeram o competente deposito em dinheiro. 
mestarias. —Falleceu ante-hontem o sor. Ro- 
legio. De:xou testamento cerrado, feito de mão 
sia Soares, nas netas do tabelião o snes Bento 
aclars tanien 

Dsclara que este testan DA td 
dio que hontem publicamos deveriamos ter dito, 
para darmos com exactidão a informação que re- 
estação, 0 qu'? não quer dizer que fosse a primei- 
tem, pelas:b horas as larde; foram capturados 


pedreiro, comprehendendo caniaria, alvenaria e 
perpianho no corpo pesterior do edificio do hos- 
Foram adjudicatarios os mestres pedreiros Jo- 
sé Abrantes e Antonio Ferreira dos Santos Rai- 
Metro cubico de perpianho de 0,=30 de espes- 
“gura 8 33000 ré e; dito de dito de 0,722 dé espeseu 
de alto 255000 réis; ditas de 1,60 de largura por 
8,77 de giro 245 J0U réis; ditus de 1,0 de largo por 
2,40 de alto 165000 réis; junellas de 1 metro de 
largo por 180 dv alto 148000 róis; metro cubico de 
Como todos os outros adjudicatarios, estes fi- 
Fallecimento é disposições testa- 
drigo aatonio Soares, morador no largo do Col- 
commum coin" Sua esposa a sar.* D. Rita de Cas- 
Luiz do Valle, no dia t de maio de 1861, encon- 
trando-se n'elle o seguinv* : 
to é feito de mão 
commum com eua esposk, por uão ha 
cando herdeiro o que sobreviver, podendo dispor 
cebemu's, que a primeira bomba desta cidades 
que compareceu no local da incendio, foi a da 4. 
ue alli cheg"U. 
a a suspeitos de farto. —Ante-hon- 
no Campo da Regeneração Manoel Joaquim Soa- 


jo Viei itos de 

res e Antonio Vieira da Silva, POr suspel 
furto. Pela administração do brinco aceder fo- 
ram enviados para o tribunal criminl do 2.º dis- 
tricto. | 
wecorreneias políciaos. — Pela noli- 
cia civil foram capturadas as seguintes pessoas: 

João Vianna Pinto e Maria Luiza, por alter- 
cação; Manoel Souza, Francisco Gareisa Soures,An- 
dré dos Santos, José Rodrigues Cal e Bonifacio 
Quintães, por indocumentados; Msnoela “Rodri- 
gues, Rosa Francisca de Oliveira e Anos da Tein- 


dade, por embriaguez. ag 
Foi levantado um auto de noticia 


ção de posturas municipaes. 7 : 

Serviço militer do dia. — Ronda maio: 
à guarnição um capitão de infanteria 18. De vi- 
sita ao “1.º districto um subalterno de caçadores 9 
e ao 2.º outro de infanteria 18. A guarnição é feita 
pelos tres corpos. 

Preço dos cerenes,-—Durante a sema- 
na tinda em 13 do corrente o preço dos cereaes 

or cada decalitro despachado na alfandega mu- 

nicipal de Lishoa foi o seguinte: j 

Trigo—Ribeiro nacional de 465 a 536 réis, rijo 
de 40b « 449, ilha de 449 a 507, rijo estrangeiro de 
4927 a 442, molle de 507 à 621; cevada, reino de 210 
a 281, i'ha de 210 a 217; milho, reino de 289.a 811; 
centeio, reino de 282 a 297; farinha, estrangeira, 
barricas do 90 Kilos, 85400 a 85700; snccas de 100 
kilos, 108800 a 115800. 


por iufrac- 


Caminhos do ferro. — A receita total! 
ortuguezes | 


e asemana decorrida de 3 a9.do prRsquio | 


aproximativa dos caminhos de, ferro 


duran 


k 


mez foi de 29:5159764 réis; em identica se- 


anno passado fôra de 28:6129631, ha-! 
mana gi ár ma diffgrença para . 


vendo, portanto, na d'este u 
mais de 903BLIU réis. 


E 


Notícias do reimo.— Em diversos jor- ram e roubaram quantas pessoas passaram em trens rendem, a fim de que o respectivo producto e os 


naes do paiz encontramos as seguintes noticias: 
viana — Da «Aurora do Lima» de ante-hon- 

tem : 

«No 1.º do proximó mez deve começar na fro- 


4 


do facto foi em sua porseguição, acudindo tambem | immoveis em conta de garantia para o futaro cum- ! —Attila, rei dos buaos, que se intitulava «Flagello 


| alguns artilheiros. Trocaram-se alguns tiros, um | primento do geral desejo, 


guezia de Santa Maria Maior, d'esta cidade, a ex- | 


pensas da congregação dos velhos-e entrevados de 
Nossa Senhora da Caridade, um curso nocturno de 
instrucção primaria, gratuito, para os adultos do 
sexo masculino. Sabemos, slém d'isso, que a direc- 
ção d'squella benemerita congregação conta dis- 
tribuir gratuitamente aos alumuos que frequenta- 
rem aquelle curso os livros e mais utensilios neces- 
sarios, cuja importancia será custeada por donati- 
vos de algunos irmãos da mesma congregação. E' 
louvavel similhante ideia e digna de ser imitada.» 

BRAGA — Do «Commercio do Minho» de ante- 
hontem: : 


«No dia 15, por 4 horas da tarde, Paulo Fran- 
cisco, da freguezia de Mire de Tibâes, espaneou 3 
quiz estrangular a sua mulher Maria José Soares. 
Como n'esta occasião não podesse conseguir este 
damnado intento, repetiu-o 4 noute. Então aos gri- 
tos da infeliz acudiram og visinhos, que lhe salva- 
ram a vida. À vietima veio para o hospital d'esta 
cidade, onde se acha em tractamento, e o malvado 
pôde evadir-se.» 


auimasÃes — Da «Religião e Patria» do mes- 
mo dia: 7 


«Installou-se hontem no edifício do extincto 
convento de 8. Francisco o conselho de guerra pa- 
ra 0 julgamento dos soldados do regimento de in- 
fanteria 3 implicados no crime de insubordinação 
contra o commandante do destacamento que esta- 
va nos Arcos de Val de Vez. O conselho era forma- 
do por officiaes de infanteria 8 e presidido pelo ma- 


Jor do mesmo corpo, servindo de promotor o gor. 


Alfredo Campos. Eram defensores dos réus os snrs. 


capitão reformado Almeida e dr. Avelino da Silva 


Guimarães, advogado nos auditorios d'esta comar- 
ca. O conselho foi adiado por não estar presente 
um réu; que está em tractamento no hospital, e por 
faltar uma testemunha, que vai ser inquirida por 
deprecada.» 


avemo—Do «Campeão das Provincias» de an- 
te-hontem: 


«Teem-se effectuado bastantes compras de vi- 
nho novo; de Nuriz, de Verba e de outros pontos 
proximos tem sabido já algumas quantidades para 
os concelhos de Ovar e da Feira, Os preçoo teem 
regulado por 215000 réis a pipa de 80 almudes. 

—A sardinha que havia n'esta cidade tem-se 
vendido, regulando os preços entre 15200 e 13400 
réis. Da Torreira e de Ovar tem chegado alguma, 
que se tem vendido por 18400 réis o milheiro.» 


AqueEDA—Do mesmo periodico: 


«Estão concluidas na maxima parte as colhei- 
tas do milho temporão, cuja. abundancia regulou 
pela do anno anterior. Os milhos baixos estão tam- 
bem adiantados e em alguns sitios começaram já a 
acolheitar-se, mas em pequena escala. À quantida- 
de depende muito do bom tempo que porventura 
haja na oceasião das seccas, 

—Principiaram as vindimas e em alguns luga- 
res do.concelho acham-se quasi terminadas. O vi- 
nho é mais do que no anno . passado; regula pelo 
dobro; mas seria muito mais, se o oilium, as gea- 
das, à lagarta e a queima dos calores de julho não 
tivessem prejudicado muito as vinhas. A qualidade 
do vinho deve ser superior à do geneço de 1872. 
E', porém, para lamentar que os lavradores d'este 
concelho não tractem de obter melhores vinhos, fa- 
zendo mais tarde as vindimas. Às posturas munici- 
paes d'egté concelho prohibem 'vindimar antes do 
dia 8 de setembro, mas os vinicultores não esperam 


por aquelle dia e rara vez ge lhes applica a pena 


respectiva. a 

-— Concluiu-se a monda dos arrozaes e tracta- 
se actualmente da sua colheita, que n'este anno, se 
não vierem as inundações, se espera ser mais de 
mediaoa, apesar de os nortes frios os não terem dei- 
xado granar bem e de as herv«s parasitas os have- 
rem invadido com grande força. 

Estão soffriveis os batataes serodiou; ninda 
-agini 4 molestiu, que nos anuos anteriores os tem 
atacado, tambem no presente os damnificou bas- 
tante.» 

cormmsra—Do «Tribu 
em: | : 

«São já muitos os catudantes matriculados nas 
diferentes sulas do lyceu. Tambem ha bastentes 
pretendentes nos exames permittidos no ultimo de: 
ereto a este respeito. eo 
—Ioformam-nos que na villa da Louzã, endan- 
do a abrir um poço, descobririm os opersrios, « 80 
palmos de superficie, vestigios de uma eusa, como 
são telhas, tijolos e alguns pedaços de madeira, já 
em múito múu estado.» | add neta | 

Curiosidade. — Está chamando extraor- 
dinariamente a attenção na exposição de Vienna 
uma preciosa obra, ultimo progresso da relojoa- 
ria suissa. Consiste em um precioso passaro collo- 
cado em uma gaiola. ou ent um ramilhete de fo- 
res e que imita perfeitamente o canto do rouxinol, 
consistindo a sua novidade em não cantar cont- 
nuamente até se acabar a corda mas sim, dada 
esta, O precioso passaro irrompe de momentos à 
momentos em harmoniosos trinados, como se es- 
tivesse n'um bosque. Os commerciantes de novi- 
dades fazem pagar muito caro este capricho 6 ex- 
ploram admiravelmente a medalha de honra que 
a invenção mereceu. | 

Viagem nerea.—O «Pall Mall Gazette» de 
10 do corrente publica a seguinte noticia-que lhe 
foi communicada pela agencia do «New-York 


World» de Londres: 

Depois de vencídos grandes obstacutos e de 
muitos puta o balão «New-York Daily Gra- 
phic» está emfim prestes à partir. Sabicá de No- 
va-York 4manbã com destino a Iogleterra ou a 
um-outro ponto da Europa.  Levará quatro passa: 
geiros,que são o professor Wise e Donsidson,gereo 
usatas, um officialdo serviço semaphorico dos Es: 
tados-Unidos eum agente do « Daily-Graphie». Es- 
tes cavalheiros esperam attingir no espaço: de :60 
horas de viagem um ponto qualquer da costa de 
Inglaterra ou do continente europeu. Levarão com. 
sigo 6 pombos visjuntes comprados na Belgiaa e já 
experimentados. No peito de cada umw «das refa- 
ridas aves está desenhado com tinta indelevel o 
balão e nas seas sebam-so escriptus estas palavras: 
«Send news attached ' to the nesrost newspaperss: 
(Fazei chegar no'jornal mais proximo us noticias 
que levo.) O agente do «Daily Telegraph» eia 
Londres chama a attenção do publico para este 
ponto, pois que us primeiras e talvez as unicus 
noticias que se receberem do balão hão-de ser tra, 
sidas por essas aves. Só por este meio 08 intre- 
pidos viajantes poderão fazer chegar 4 terra moti- 
glas suas. | 

Esta viagem é a mais audaciosa que se tem 
feito até hoje em balão, attendendo-se-ao «grande 
espaço que p aereostato tem de percorrer. ' 

Varias Woticias.—Dos jornaes estranget- 
ros extrahimos as seguintes noticias: 19 6! 

Notícias de Havana dizem que as indemnísa- 
ções que as compuuhias inglezas de seguros terão 
de pagar em consequencia do incendio da praça do 
Vapor excedem a 5(10:000 pezos fortes. 

— ma parte do tempo que Victor Manoel tem 
de passar em Vienaa será empregado em uma ms 
guifica caçada que 9 imporador projecta dar-lhe n» 
Styria. A imprensa Italiana mostra sa cada vez mais 
contenta com « vingom do rei Alemanha, 

—Ume decisão do cons“lho de Estado de Fran. 
ça declara que em quanto não fôr ânnullado por um 
acto legal, o principe Napoleão tem o direito de 
considerar-se como general de divisão do exeraito 


no Popular: de ante hou 


+ 


francez, posto que:lhe foi dado pelo imperador. Ola 


principe continia 2 viver em França. 

 —) imperador da Allemanha resolvou-se por 
fim a visitar a exposição universal de Vicaus no 
megdo de outubro proximo. 

 — No dia 9' do corrente pagaramos inglezes em 
Washington toda a indomnisação a que foi con- 
demnada a Inglaterra polo tribunal arbitral de Ge- 
nebra por caust da questio « &iubama ».' 

—()s chinas negocelam-so públicamente qm 8. 
Francisco da Califorvia. Recentemente chegou uma 
pequena remessa de 28 mulheres a bordo de um va. 
por da Hong Kong, As jovens vendom-se a 450) 
dollars; as que teem já bastante idade a 200 e a 100 
as creanças. 


“foua importante casa, 260 exemplares das «Leitaras 


ou a cavallo, vindas de Villaçosa e outros pontos. ' seus juros aecumulados fossem esperando ocuasião do sol-ás 5 h.e 56 m. Occaso 486 e 3 m. 
aleaide de Alcorcon logo que teve conhecimento , melhor. Outros, porém, tendo a posse d'aquelles | 


não concordaram com o 


dos quaes parece que feriu um criminoso, poróm | alvitre. 


ainda assim conseguiram fugir. 


Exequias. — Reuniu-se ante-hontem na 
Foz a commissão permanente nomeada ha tempos 
n'aquella freguezia, a fim de tractar de levar a ef- 
feito a celebração de exequias solemnes por alma 
do snr. D. Pedro IV, no dia 24 do corrente, na 
igreja parochial da mesma freguezia. 

A referida commissão decidiu fazer as mencio- 
nadas exequias, sendo escolhidos alguns dos seus 
membros para tractarem dos necessarios prepa- 
rativos para realisar esse pensamento. Esta ulti- 
ma commissão ficou composta dos snrs. José Fran- 
cisco Dias Coelho, Manoel José da Silva Rosa Ju- 
nior, Joaquim Francisco Pedrosa, Antonio Ignacio 
Navarro de Andrade e Antonio Correia Junior. 

As exequias celebrar-se-hão no dia 24 do cor- 
rente, ás & horas da tarde, na igreja matriz. O 
templo será convenientemente adornada pelo ar- 
mador o snr. Delfim e a musica é do snr. Cane- 
do. O panegyrico é recitado pelo rev. Pinto Por- 
tella, o mesmo que n'esse dia prégará tambem 
nas exequias que se fazem na Lapa. 


Gabinete Portuguez de Leitura 
no ígio de Janeiro 


Rara é a capital das principaes províncias do 
vasto e opulento imperio brazileiro que não con- 
te um hospital ou um estabelecimento dedicado ao 
desenvolvimento da instrucção, devidos % inicia- 
va e ao patriotismo dos nossos compatriotas, que 
vão procurar n'aquellas longinguas parageos, sob 
um calor tropical e um clima mui diferente do 
nosso, os meios de volverem um dia á patria ,com 
o fructo de um labor honroso, embora insano, a 
descansarem no seio da familia das fadigas de 
uma vida tantas vezes semeada de espinhos e 
martyrios, e não raro cortada de desgostos amar- 
gos e de angustias supremas. O primeiro lugar 
dos segundos d'aquelles estabelecimentos perten- 
ce incontestavelmente ao Gabinete Portuguez de 
Leitura no Rio de Janeiro, cujo estado é assaz 
florescente, manifestando de um modo eloquente 
os esforços empregados pelos cavalheiros que o 
teem administrado a fim de o elevarem à altura 
em que hoje se acha, ao mesmo tempo que é um 
padrão de gloria nacional na capital das terras de 
Santa Cruz. | 

Brindados com um exemplar do relatorio da 
directoria da associação a que nos estamos refe- 
rindo, relativo ao anno findo, e apresentado em 
sessão da assembleia geral de 1 de junho de 1873 
pelo seu digno e prestimoso director, o sor, Boa- 
ventura Gonçalves Roque, delle fizemos o se- 
guinte circumstanciado extracto, pelo qual os nos- 
sos leitores poderão aferir o grau de prosperida- 
de que tem attingido tão benemerita como pa- 
triotica instituição. | 


A directoria, desejando dar maior cspacidade 
ao edificio do Gubinete, conseguiu fazer sequisição 
de um terreno no lado do que já possuia na rua da 
Lampadoza n.ºº 28 e 30 pola quantia de 46:5468700 
réis, tendo assim o edifício de occupar toda à fren- 
te do largo da Academia. 

O producto liquido do beneficio que annualmen- 
te costuma dar-se em favor do fundo para o proje- 
ctado edifício do Gabinete, o qual ge reslisou no 
dia 21 de setembro do anno passado no theatro ly- 
rico fluminense, foí de 3:8855080 réis. 

Degundo o costume tradicional, por oecasião 
da posse da directoria e conselho aeliberativo, em 
4 de julho do referido auno, foram subscriptas 80 
acções, no valor de 1:6005000 ré's, e donativos pe- 
cunisrios, no de 3:5003000, perfazendo tudo 5:1008 
réis; esta somma, porém, ficou reduzida a 4:9008 
réis, em virtude de terem sido reenviadas 10 das 
acções suybscriptas. Eis os nomes dos individuos que 
concorreram com donativos pecuniarios! 

Boaventura Gonçalves Roque e Domingos 
Monteiro, 5008000 réis cada um; Joaquim Beruar- 
dino Pinto Muchado, 4003000; José Muria Teixei- 
ra de Azevedo, Manoel Salgado Zenha, Francisco 
Ignacio de Oliveira Aguiar, Antonio José de Lima 
Junior, Agostinho Gojquives (Guimarães, Manoel 
Leite Bastos, Josó Joaquim Teixeira de Valença, 
João Joaquim Gonçalves Pinto, José Joaquim Pei- 
xeira Margarido e Joaquim Pinto de Carvalho Ra- 
mos, 2008000 cada um; Antonio Joaquim Pereira 
da Silva, 1008000. 

As seções foram subscriptas pelos seguintes 
senhores: 

João Mendes de Araujo, Francisco Ferreira 
Vez, Edusrdo Rodrigues Cardoso de Lemos, Emi- 
lio Antouio Pereira Gomes, Domingas Antonio de 
Goes Pacheco e Joró Antonio Gomes Villela, 10 
seções cada um, de 208000 róis; Antonio Augusto 
Pereira de Bsrros e Joaquim Augusto de Afionse- 
ca Franco, 5 acções cada um. / 

A directoria, em consequencia da fulta de es- 
paço para os acommodar no actual edifício, teve de 
restringir a compra de livras, limitando-se, quanto 
ás publicações recentissimas, a adquivir as do már 
procura, e, quanto ás que servirão de complemento 
a algumas das suas co 2 da , teve de aboter se, 
pela razão acima expendida. 

Reconhecendo a necessidade de reformar a lei 
organica do estabelecimento, não só em pontos ge- 
race, epoão tambem no especial de habilitar y ag- 
sociação a alcançsr melog do levar a cabo 4 cons- 
trueção do edificio pera a bibliotheca, a conselho 
dehberativoe « directoria nomearam uma commis- 
são ad hoc, a qual trabalha no desempenho do seu 
grave encargo. 

Foi proposto para presidente honorario do Ga-. 
bineto o snr. Antonio Maria de Fontes Pereira de 
Mello; para socios honorarios e correspondentes os 
sorg. João de Andrade Corvo, Anfonio de Serpa Pi- 
mentel, Antonio Cardoso Avelino e Augusto Cesar 
Burjona de Freitas; e para socio benemerito o go- 
cio hgnprario e correspondente, o spr. Antonio Ma- 
ria Pereira, 20 qual q relatorjo teca encomios, pela 
dedicação e zólo com que ge dediga nos negocios do 
estabolecimento. 

O Gabinete recebeu bastantes offurtas de li- 
vros, alguns dos-quaes de subido merecimento, as- 
sim como dg urchitecto, o sur. Pelro Bosisio, por 
intermedio do enr, Miguel Couto dos Santos,os qua- 
dros com degenhos da fachada principal e plantas 
do projecto para o edificio da bibliotheca, e mais 
tarde as notus explicativas do projecto, desigaação' 
do material de comstrgcção e orçamento. Foi-lhe 
tambem offortads ume planta pelo sen vica-dire- 
etor, feita pelo engonbeira de Lisbon, o sor. Be- 
phael da Silva e Castro. Recebeu igusmonte, dos 
gnrs. Rolland & Semiond, livreiros da capital, além 
te alguns dos livros moderaamente editorados pela 


instructivas e morges pará uso dus escholas», de- 
vidas á penna do lunbgriosc escriptor, O gnr, Brito 
Aranha, para, por intermedio & escolha o pur: pes 
cretario d'aquella associação, serem offertados a 
qualquer instituto de epsino primario, Q eatabele- 
cimento escolhido pelo snr. seoretario para a offor- 
ta dos referidos exemplares foi o Lyceu Litterario 
Portuguez, que os recebeu com & maior considera. 
ção e reconhecimento, : | 
" Q numero dos accionistas e subscriptores exis- 
tentes ató 31 de dezombrg de 1872 era o seguinte: 
socios efectivos 1:891, subseriptores 175. Além dos 
socios effectivos acima enumerados, e depois d'a- 
uella data, obtevé o Gabinete mais a quantia de 
1:7008000 réis, proveniente de remissões de socios 
que eram simplesmente contribuintes e de novos 
que entraram remidos de mensglidudos, 

A directoria, ao terminar, faz nrdentes votos 
para que à sus emecesgora possa renligar sem obs- 
taculos ss aspirações o desígnios do Gabinete Por 
tuguez do Leitura, e que, em tempos não mui re: 
motos, comece & raiar à luz da nova éra de engran- 
decimento a que aquella associação, por justifica- 
dissimos titulos, tem jus. 4 

As ultimas considerações do relatoria são ng- 
sim concebidas: 

180 80 terminar o periodo financeiro de que a 
directoria vem prestar contas aos enrs. accionistas 


—O conhecido fabricante de canhões Krupp! não era agado o momento para intentar a conatrac- 


sdquiriu importantes minas de ferro nos arredo 


E, f 


de Bilbau, e mandou comprar 12 grandes vapores 
Dota já-terminçu ns ofitcinas para a fabricação de 
laminas de aço destinadas ags pavios encouraçados 
o fortificações blindadas, | 


ara trausporter o minerio para a Allemanha. Tam- | por cansa geraes, 
- |2 recente epidemia, 


es | ção dy edifício do Gubinete Portugues de Leitara, 


peioraram ag circumestancias, 


longe de melhorarem, eire 
e todos conhecidas, fues como | 


«D'este forçado adiamento na realisação de 


| tão applaudida ideia surgiu em alguns dos nossos. 
—Ha poucos dias, a 2 leguas de Madrid, & in- . consocios o pensamento de proceder-se à venda de 
dividuos armados de trabucos e rewolvors detivo- nossos terrenos & predios, que actualmente pouco 


«A directoria, por sua parte, crê que a tradi- 
ção herdada dos benemeritos socios que a precede- 
ram n'este honroso posto deve ser religiosamente 
transmittida aos que venham substituil-a, isto é, 
que à Gabinete Portuguez de Leitura deve e ha-de 
construir, em epocha não distante, o planejado edi- 
ficio. Se no local conhecido, se em outro mais apro- 
priado, questão é para opportuno exame, na certe- 
ze de que só se inclinaria a dispor dos terrenos 
com notavel vantagem pecuniaria e adquirindo im- 
mediatamento outros em iguses ou superiores con- 
dições. Sobre este ponto nada está, portanto, resol- 
vido, e nada se resolverá, certamente, que não con- 
venha 4 nossa querida instituição.» 

O netivo e passivo do (Gabinete no anno de 
1872 era o seguinte: 

Activo—Bibliothecsa, pelo que estava importan- 
do, 93:1408333 réis; moveis, valor dos que existiam, 
100:2645630; necionistas devedores, mensalidades a 
receber, 6:9223500; predios, á rua da Lampadoza, 
de n.º 28 a 34, seu custo até fquella epocha, rés 
80:8645467. Total 191:1818930. 

Passivo —- Capital, sua importancia em 1872, 
89:4463256 réis; mensalidades, saldo que represen- 
tavam, 6:9228500; Antonio Maria Pereira, saldo 
d'esta conta, 4323625; fundo para o edifício, em di. 
nheiro e a receber, 87:9785058; José Maria Teixei- 
ra de Azevedo, dinheiro de emprestimo, 6:4028491. 
Total 191:1813930. 

O movimento geral da caixa no mesmo periodo 
foi o seguinte: 

Deve — Saldo de 1871, 4:0173291 réis; a capi- 
tel, por 176 acções emittidas, 3:52058000; a subscri- 
ptores, importancia das assignaturas realisadas, 
[:7178000; a bibliotheca, importancia dos livros ex: 
traviados e pagos, 228700; a rendimentos, producto 
de 156 catalogos 2945000, idem de jornaes vendi- 
doe, caixões e duas segundas vias de acções 248900. 
Total 17:2655891. 

- Haver — De gastos geraes, pelos que occorre- 
ram, 7:3885201 réis; de periodicos, assiguaturas pa- 


gas na côrte, 2148000; de bibliotheca, obras com- 


pradas e encadernadas, 1:0825270; de Antonio Ma- 
ria Pereira, por tres remessas, 1:0328884; de'ren- 
dimentos, por commissão de cobranças, 4585760; de 
predios, premio de seguros e decima 643000, di- 
nheiro com que concorreu para & sus compra réis 
7:0253776. Total 17:2653891. 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE RECEITA E DESPEZA 


Receita—Acções entradas, parte do rendimen- 
to, 4703500; catalogo, producto de 156 vendidos, 
2345000; diversos, mensalidades 8:3798500, sube- 
criptores 1:7173000; bibliotheca, desistencia de di- 
reito feita pelo snr. Zamith, 13000; rendimentos, 
jornaes e caixões vendidos, 243900. Total réis 
10:8865900. | 

Despeza—Diversos, commissão de cobranças 
4583760 réie; gastos geraes, saldo d'esta conta, 
1:3888201; periodicos, idem, idem, 4538730; fundo 
para o edificio, pela 6.º parte da renda liquida e so- 
bras da receita, 2:5863209. Total 10:886 8900. 


DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE CAPITAL 


Deve—A diversos, acções entradas e fundo pa- 
ra o edifício, 1:6203000 réis; saldo que passa para 
o anno de 1873, 89:4465266. Total 91:0668256. 

Haver—Saldo em 31 de dezembro de 1871, 
87:4468256 réis; augmentou no ultimo anno, por 176 
acções emittidas 3:5208000, pelo valor das offertas 
1008000. Total 91:0663256. pit 

Existiam em 31 de dezembro de 1871 240 es- 


obras e 43:929 volumes; entraram por facturas de 
Lisboa 442 obras e 609 volumes; idem por eompras 
na córte 116 obras e 185 volumes; idem por óffertas 
88 obras e 120) volumes; idem do encadernador 56 
obras e 74 volumes, O custo das obras foi de réis 
91:5138928. 
Durante o anno findo deram entrada no Gabi- 

neto ng seguintes obras : 

De Lisboa, 409 em portuguez, 2 em francez, 
24 em inglez, 6 em hespunhol, 1 em latim; total 442 
—Da côrte, 79 em portuguez, 36 em francez, 1 em 
ingloz; total-116—Por offertas, 73 em portuguez, 8 
em francez, 3 em inglez, 2 em hespanhol, 6 em rus- 
so, 1 em grego; total 88 —Do encadernador, 55 em 
portuguez, 1 em francez; total 56. 

Existiam em poder dos accionistas e gsubscri- 
ptores em 31 de dezembro de 1871 2:547 livros, sa- 


hiram durante o anno de 1872 38:826; total 41:378.. 


Entraram durante o anno de 1872 38:4683, ficaram 
em poder dos accionistas e subscriptores em 31 de 
dezembro do mesmo anno 2:910; total 41:873. «= 

O nymero de pessoas que frequentaram o Ga- 
binete no decurso do anno findo foi o seguinte: 

Janeiro, 196 leitores e 9 visitantes—Fevereiro, 
190 leitores e 10 visitantes-—Março, 262 leitores e 
11 visitantes— Abril, 306 leitores e 13 visitantes — 
Maio, 290 leitores e 12 visitantes—Junho, 253 lei- 
tores e 18 visitantes—Julho, 284 leitores e 14 visi- 
tantes — A gosto, 265 leitores e 13 visitantes —Setem- 
bro, 235 leitores e 12 visitantes=-Outubra, 248 lei- 
tores e 19 visitantes—Naverabro, 282 leitorese 13 
vigitantes—Dezembro, 265 leitares e 16 visitantes, 
Total 3;022 Jeitorea e 148 visitantes, 

Eis qual era o fundo para o edificio do Gabi- 
nete no referido eno; 

Deve —Suldo da conta que ps 
de 1873, 87:9785058 ráis, 

Haver—Saido existente em 1871, 04:8864205 
réis; de rendimento, 6.º parte da renda liquida em 
1872, 1:7888028; sobras da receitn, 8485186; de ca- 
pital, importancia de 17 acções, 3405000; de conta 
de depositos, juros vencidos q 20 remissões réis 
1:7958064, resto do beneficio do anno de 1871 réis 
688000, producto do beneficio do anno da. tala 
3:84558080, denativos feitos par digurentes socios 

15205000, idom pela Companhia de Seguros Con- 

aúça 10:9878500. Total 87:9784058. 

- «No seu parecer, a commissão dé exame de con- 
tas verificou a exacção dos saldos, assim como re- 
conheceu o estado próspero da sociedade, e folga ama 
declarar que tanto a directoria gomo a cousglho de- 
dl vemajivo são muregedorea de todo o elogio, pelo 
zêlo, dedicação e fidelidade com que desempenha- 
ram ag funcções que lhes foram commettidas, Julga 
tambem dignos de louvor; o director, o enr. Boa- 
ventura Gonçalves Roque, que gonseguiy a remia- 
são de muitos socios, gicançando assim avultada 

usntia para o cofra da nosociação; o thesoureiro, o 
anr, Jogó Maria Teixeira de Axevedo, que fez um 
emprestimo da 6:4023849Lróis, a fim de poder rea- 
ligar-so à compra do terreno em que ha-de cons- 
truir se o edificio do Gabinete; o secretario, o gar, 
Joaquim Augusto de Affunscca Franco, pelo zêlo 
com que se houve no desempenho dos seus deveres 
e pola acertada escolha dy gasociação a ge offere. 
ceu os exemplares do livro do sur. Brito Aranha, o 
Lyceu Litterario Portuguez, que foi a primeira que 


ssa para o amnno 


oa capital das terrag de Santa Oruz estabaleçen au- |. 


lng nocturnas é gratuitas, que uinda aciualmente 
sustenta com mnotavel perseverança, e verdadeiro 
amor da patria é da humanidade, e o vige-diregtor, 
o sur, João de Miranda Leone, pela offorta da plan. 
ta pars o edificio do Gabinete. 
A mesma comissão applaude igualmente os 
esforços com que o sor. Leone secundou oa do socio 
benemarito, o agr. Antonio Muria Pereira, a fim de 
obter do nosso goverão um exemplar de todas as 
obras editoradas por conta do Estado, e confia que 
o governo portuguez não deixará de attendar a tão 
justificavei pedido, o que será uma legitima de- 
monstração do apreço em que os poderes publicos 
da nossa terra teem os importantes serviços da co- 
lonia portuguesa no Rio de Janeiro; e conçluo pro- 
pondo que sejam approvados as netog da directoria 
e 8g contas por ella apresentrdas, relativas aq anno 
social findo em Yl de desombro ultimo, e que se dê 
um voto de merecido louvor 4 directoria e conselho. 
deliberativo, pelo zêlo com que administraram a as- 
sociação. 
A directoria do Gabinete, no anno do 1872- 
1873, compõo-se dos segyintos senhoyes: ese 
“— Diregtor, Boaventura Gonçalves Roque; vice- 
director, Jão Maria de Miranda Leone;1.9 gecreta- 
rio, Joaquim Augusto do Affonseca Franco; 2.º di- 
to, Antonio Augusto Pereira de Barroy; thesoureiro, 
José Maria Teixeira de Azevedo; dito adjunto, An- 


tonio José Alves Coslho. 
rea prior mg 
Noticiario religiosa 
APHEMERIDES PABA 1873 (PRIMEIKO DEPOIS 
DO BISSEXTO) ? 
Setembro--50 dias 


Sabbado 20 —Temporas e jejum. Vigilia de 8, 


| Matheus, anostolo. Santo Rustacbia, mantyr. Hoza- 


se de Sunto Eustachio. Rito duples; paramentoa dg 
côr vermelha, 


Lausperenne—Na igreja dos Clerigos e na ca 
pella das Orphãs. 


| 


1 


Principio da aurora ás 4 h. e 23 m. Nascimento . ALGODÃO— 
P sai 
Commemoração historica— Batalha de Chalons. Bahia mgo rara o Ê ds Mi , 1 
» 1 Doro ore,a l 
| de Deus», invadíra e devastava a França, levando od pe Ed a A 
tudo a ferro e a fogo, quando lhe sahiram ao en- Santose Rio de Janeiro» .... 87 
contro, a disputar-lhe o passo, Aétius ou Egidius, Parahiba SD eta «RA 
general dos francos, Meroveo, rei de França, é Maranhão Reed ATA 
Theodorico, rei dos godos, à frente de mumerosas Africa É TIA 
tropas. Encontraram-se os exercitos belligerantes ASSUCAR 
nos campos de Chalons, na provincia de Champa- dr 
nha. Foi muito obstinado e mortifero o combate,|  Pernambuco—branco..... 24/0 a 27/0 
sendo Attila completamente derrotado. O campo fi- louro. ...... 20/6 >» 21/0 
cou juncado de mortos, cujo numero os escriptores mascavo.... 16/6 » 19/6 
francezes elevam a 180 mil. Bahia e Maceió—branco... 22/0 » 23/0 
JOUTO, . cccceseso - 20/6 >» 21/6 
MASCAVO....... 16/0 >» 19/0 
EXPEDIENTE Rio, REanoo do ve SPO cases 2410 » 25/0 
ee PA DE MEP DONLOO aa cio dores eo 20 » 21/6 
Cartas dirigidas dadminsstração deste jornal. ego E SONEIA 16/6 É 196 


recebidas em 418 de setembro 


Povoa de Varzim—do snr. A. R. da Costa Salgado. 


Idem —do sur. A. F. de Araujo Guimarães. 

Idem—do.enr. José Antonio Soares. 
Bragado snr. Jules Argand, | 
Regoa—do sor. Manoel Pinto de Argujo 


COMUNICADOS 


PRM Rectificação cas 
Snr. redactor. 


Tendo V. dito, na noticia que hontem publi. 
cou, relativa ao incendio que houve ás 8 horas da 
noute de ante-hontem na fabrica de vidros do snr. 
André Michon, no lugar do Cavaco, em Villa Nova 
de Gaya, que a primeira bomba que chegou no lu- 
ger do sinistro fôra a da 4." estação, da. cidade, 
permitta-me que eu declare que isto é menoa:ver- 
dade, pois quando esta bomba chegou ao. lugar do 
incendio, apesar da rapidez com que sempre costu- 
ma apresentar-se, já lá encontrou trabalhando to- 
das as de Villa Nova, o que é muito natural, atten- | d 
que tinham sobre qual- 


tas vantagem de caminho 
quer das bombas do Porto. 


Pela inserção d'esta rectificação, mo proximo 
numero do seu acreditado jornal, muito grato se 


confessa o que é com muita consideração 
Da V., etc, 
Eduardo da Gosta Santos, 


Comman 
(553) | 


de Villa Nova de Gsya. 


PARTE COMMERCIAL . 
Alfandega do Porte. - 
Rendimento da alfandega do Porto 


de la 17 de setembro, ....... «ix 190:1585615 
Idem no dia 18, esescderconeccso* 11:2048260 
201:3628875 
ee GS LT TI o ——— à 
Despachos de exportação 
"Setembro 18 . | 


RIO DE JANEIRO-—Na galera Saudade, A. 
J. Perreirs, 641 litros de vinho; B. J. Machado &|. 
C., 46 ancoretas com azeitonas; C. &. dos Reis, 55 


litros de vinho. 


IDEM—Nsa galera India, João de Carvalhaes, 


5 csixões com palitos. | 
IDEM—Na barca Felix, José-Antonio, 50: en- 


nhetes com cebo; J. V. Domingues, 5342 litros de 
tampas, 67 mappas, 1 medalha, 92 quadros, 19:669 á 


o. 

IDEM—Na galera Tentadora, H. Hargreaves, 
193 litros de vinho. 
IDEM—Na galera Firmeza, G. C. Martins, 
267 litros de vinho. - 

PERNAMBUCO— No brigue Triumpho, H. 
Kendall, 555 litros de vinho; B. J. Machado & C., 
100 saccos com feijão. 

RIO GRANDE —Na barca Imperial, M. P. de 
Lima, 1 caixão com impressos e 5 ditos com bervas 
medicinnes. í 

LONDRES — No vapõr ing. Italia, J. Insua, 
200 esixas com cebolas. 

IDEM—No vapor ing. Olga, Manoel Prata, 12 
cascos vazios. 

HULL—N» escuna ing. Margáreth John, Al- 
meida & C.2, 2136. litros de vinho; Martinez, Gus- 
Biot & C.*, 14 caixas com cebolas, - = ce 

BARCELLONA—No hiate Felismino, M. 8, 
Guerra, 200 volumes com baga de, sabugueiro; A. 
P. dos Santos Junior, G00 saccos com dita. 

e 
Completa descarga 
ne - Setembro 18 pas é ta 
NEW-CASTLE —Brigus. ing. Lisbon, 
TR Sai, all. Yskea. . | 
—Lscurna ing. Martha Brader. 
SETUBAL —Hiate Joven Maria, | 
FIGUEIRA —Hiato Rio Douro. | | 


e 


Fediram licença para sahir 
boa vb pao 
FARO—Vupor ing. Ixia. 

RIO DE JANEIRO — Galera Saudade, 
PIGUEIRA=Hiate Rio Douro, 
PORTIMÃO —Hinte Joven Maria. 


Semeros despachados para consumo 
| Setembro 18 
Assucar 6 caixas; 3 quartolas e 155 saceas — 
Aguardente 9 pipas, 
2 e SS a mt ema 
TFelegrammas commerciaes 
(Da «Correspondencia de Portugal» do dia 17 
des setembro) 
Londres, setembro, 13, ás 
9h. e 40 m. da tarde. 


| ALGODÃO. —Firme. Algumas qualidades gu- 
Ff de um pouco acima das nossas cotações do 
in 8, “sd 
ASSUCAR.—Mais firme, 
UAFE'—Subiu um shilling. 
7 | Knowles & Foster... 


As cotações do dia 8,a que este telegramma 
4€ Tofare, são as seguintes : 


Algodão de Pernambuco, maqui- 


TUR CNINDES -, ace aio aii 27 ciano o o 9 
Idem idem Seconds.........c.. 834, 

HAM LOJA aca paia ain ia SÃO is alR A 10 10 14 
Da Payahyba Firsts ............ 81/, 
Idem Seconds........ceve cr. : 

78 Bahia Firats ciceccesecesoão 8 3/ 
dem Necondd ci descaso ce sos 
De Maceió maquina Firsts....... 9 14, 
Idem idem Seconds............. 8 3/g 
dom. r0dS a. scuderessresactio 914 
Do Maranhão, maquina Firsts.... 93/, 
Idem idem Seconds........ve.co. 
dem roda .ecscscontobroncic erva MD dO JA 
Do Rio Grande, machina Firsts... 81 
Idem idem Seçonda,.,.csueecras 
dam rada,. cce ras een. 0) 

Da Ceará falr ..cc............. 87/ 
Jo Rio de Janeiro. ....... AA ta JP 
e Santos Cole bois és dee Div bio co 87h 


ASSUCAR DO BRAZIL —Branço 23 O e 27 0; 
masiuvado 14 6 e 19 q. 


OAFÉ DO RE0—Ordinario a superior 80 0 e 
44 0 dito de Santos, regular a bom, 87 Ge 91 0. 
COUROS DO BRAZIL— | : 


91/ 10 


Feccos salgados do 24 a 86 Ib..... 
Meccos........ de 8224 2,.... 10 101 
Vardes........ de 884 54 a..... 6% 7 
Do Ria de Janeiro; * | 
Verdes... ..... de 4884 125..... 63/, 7 
Do Wio Grande : TARA o 
Verdes........ de 758 80» ..... To 3, 
do 65 a CUL AA so (1a DB), 
do 4ta 50» ..... Th 8 
Hecoos........ de 28 a 34» ..... 11% 13 
de 208 24» ...,. 11 “19 


“Londres, setembro 15, ás 
O h.da tarde. 


ALGODÃO —Mercado calmo sem alteração das 
DOSSH4 cotações do dia 11, 


Venina desde o mesmo dia 42:000 fardos, dação da divida. fluctuante 


Stock 710:000 farqpa. 
S3UCAR —Boa procura, 


AFB —Subiy um ehilling. | 
Pinto Leite & Sobrinhos. 


Os ixeços E hs este telegrama so eferão são 
a | grama po reforão ai 


dante da companhia de bombeiros 


| limitado o te 


"que agima publicamos, pro 


DS ] 


PARTE MARITIMA 


Em 20 do corrente, sshirá de Lisboa para o 
Fayal, o lugre Rubens—em 21, para S. Thiago e 
S. Vicente, o putacho Alice—em 24, para a Babia, 
o patacho Josaphina. » 700: 


Porto 1$ de setembro 


é ENTRADAS que 

SHIELDS 20 dias—Brigue ing. Resolution, cap. 
Welton, carvão a Penny & Stevenson, 

E -  SAHIDAS | 

LONDRES —Vapor ing. Italia, cap. Keeff, varios 
generos, 

LEITH— Escuna ing. Hoopõe, cap. Cort, vinho e. 
cortiça. 

MONTEVIDEU (por Setubal)—Barca Ceres,cap. 
Camacho, lastro. quem 
- LARACHE-—Patacho Libertador, cap. Serrão, 


to, 
: APELRO —Hiate Deus Sobre Tudo, mestre Cora- 
ja, dito. 
IDEM —Hiate Que Diz, mestre Marques, dito. 
Idem 19 
(Ás 8 HORAS DA MANHÃ) ' 
Fóra da barra ficam a escuna ing. Ernest e o 
vapor ing. Meteor, já pilotado. 

Vento L. (brando) e o mar bom. . 
e 
Paquetes a anhir de Lisboa 

RIVADAVIA, fr. em 20 de setemb 
Bahia, Rio de Janeiro e Rio da Prata. ETA sra 
HE MARIA PIA, port. em 20, pera & ilha da Ma- 

eira. ; 
PARAENSE, ing, em 21, para o Pará e Ma- 
ranhão. 

BRUNSWICK, ing., em 21, para o Maranhão. 

GALICIA, ivg., em 23, para o Rio d iro, 
Rio da Prata e Pacífico, e PESA, 58 O AU PTLD: 
MENDOZ A, fr., em 23, para Dakar, Pernam- 
é pia pe de Janeiro e Rio da Prata. 

SR, ing., em 24, Bahia, Ri 
Janeiro e Rio da Prata, '- io dE GR rem Fi 

ASTART, ing. em 25, 
e Rio da Prata. 

à BAHIA, all. em 26, para a Bahia, Rio de Ja- 
neiro a Pta à 
T ing., em 29, para 8. Vi i 
Janeiro o Bio de Prsia? E Yiante,, Bio de 

JNO, ing., em 30, para P j 
Rio de Janeiro Pacifici. y RO ARA pio, , 

JEROME, ing., em 3 de outubro, para o Pará 
e Ceará. 

LEIBNITZ, ing., em 5, 
Janeiro e Santos. 


4 


parao Rio de Janeiro 


para a Bahia, Rio de 


Paquetes a chegar s Eisbos. 
LEOPOLDO II, belg., de 17 a 19 de setembro 
O do Brazil, | a 7 
ALILEO, ing., de 20 & 22 d '0- 
cedente do Brasil. SA Ava PE 


ERYMANTHE, fr., de 23 a 25 de setembro 
procedente do Brazil. 


LIFFEY, ing., de 26 a 28 de 


setembro, E 
dente do Rio da Prata, mbro, proce 


Rio de Janeiro e S, Vicente: 

Tolegraphia eleoórien 

(Vririgido * Associação Commercial) 

Tisboa 18 de setembro, 
ENTRADAS veem 


' ; , 1" vm 
LONDRES 6 dias e meio — Vapor 
quez. ei | 
CALLAU E ESCALAS 
Chimborazo. 


SEVILHA E CADIZ 4 dias — Vapor hesp. Val- 


dez. 
LIVERPOOL 6 dias—Vapor ing. a! 
HAVRE 5 dias—Vepor fe Ville Risada 
O EAHIDAS ui 
PORTOS DO BRAZIL, MONTEV - 
TOS DO PACIFICO— Vapor ing. ASS Or 
HAVRE-Patâcho ing. Zeal. HS cEUA ra 
PARA —Burca Ligeira. 
4 BORDEUS E LIVERPOOL — Vapor ing. Chim- 
JOPAEO, 


hesp. Volas- 
49 dias — Vaper ing. 


a sm ns 
Usb ÃO DE HOJE 
Lisbos 18 do setembro | 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Dizia-se hoje que fôra decidido em conselho 

de ministros, sob proposta do snr. ministro das 
Justiças, a suppressão de 20 julgados ordinarios, 
que não satisfizeram ás obrigações estabelecidas 


Ls 


" 


pelo decreto que os creou. | 
arece que s. exc." fez obra pelas informa- 
ções das authoridades administrativas e judiciaes 
relativamente aos julgados que sé não habilitaram 
no tempo estabelecido pelo decreto publicado pe- 
lo snr. José Luciano de Castro, quando ministro 
das justiças. papi 
“Estas informações versavam não só com res- 
peito aos edificios para tribunaes e estabelecimen- 
tos annexos, como sobre a capacidade dos indivi- 
duos da localidade para exercer certos cargos. 

- Ponsa-se no mundo politico que, esta providen- 
cia governativa tem um grande alcance sob o pon- 
to de vista administrativo, isty é, que a suppres- 
são aos julgados ordinarics, suppressão que é cer- 
to não se limitará a ZU, é uma base para a futura 
orgalisação administrativa, ou melhor, para a: 
extncção dos pequenos concelhos. 

Os julgados supprimidos são annexados às res- 
pectivas comarcas. 

- Reuniu hoje a gtande commissão preparato- 
ria das productos destinados á exposição interna- 
cional de Vienna de Austria. Como os leitores já. 
sabem, a reunião?tinha: por fim resolver sobre a: 
proposta do sr. Fradessa da Silveira para irem 
visitar à exposição operários portuguezes, 

Propunha s. exc.* que fossem dous turnos de 
operarios, cada um d'eiles de 15, sendao primei- 
ro turno de mestres das officinas de estabeleci- 
mentos do Estado e o segundo de mestres das fa-. 
bricas particulares, devendo o primeiro estar em 
Vienna de 1 a 13 deoutubra, e 0 segundo de 15 
até ao fim do mez. 

À commissão não chegou a resolver este as. 
sumpta, ficando pendente a discussão. | 

À ideia que predominou foi coptraria á propos- 
la, Às razões que se apresentaram neste sentido 
foram, entre outras, as seguintes, Que era muito. 

Mp0 Que. 08 bperarios podiam d 
rar-se em anna diSiculdade no ao 
to que por Hespanha era muito dispendiosa e jn- 
cera e viagera, attento o estado em que se acha 
aquelle paiz; a noticia de que algumas cidades 
por ande os operarios tinham de passar foram in- 
vadidas pelo cholera, etc. eto, . 

Se estas ideias e opiniões continuam a vogar 
nos debates, é provavel que a commissão. regeite 
a proposta, 

A «£iorrespondencia de Portugal» 


ue tão bem. 
informada se tem mostrado na ques & TE 


tão da cons oli-- 
À : > . 3 occupa-se no SP;u nUu- 
mero sahido hoje d'este importante objer! o PAN 
rendo por esta fórma, depois de se referir ás di« 
versas cotações dos nossos fundo». 


A fluctuação qua se mota “aos preços do mappa 


q poa vém da variedade de in- 
formações trangmittidas 49 publico pela, imprensa, . 


“ 


Bodre a C9DJlcões dias operações contractadas pelo 


DO du, 


- “ Ed - . 
governo, a que nos referimos na nossa ultima re- pos, José Ribeiro de Faria, Manoel Antonio Torres, sa e Rosa Joaquina, casado com D. Anna Leocadia 
| Dionizio Gonçalves Val, Manoel Lopes, Antonio Jo- de Jesus Rosa, de cujo enlace não existem filhos. 


vista. 

Somos informados por pessoa que nos merece 
confirnça, que a verdade é a seguinte: 

Que se assignou entre todos os bancos do paiz 
e algumas casas banesrias d'esta praça, um con- 
tracto de supprimentos «o thesouro que o habili- 
tam a baixar o juro da divida fluctuante interna até 
b p.e. 
a Que, entre os referidos estabelecimentos e o 
thesouro, se assignou outro contracto para a emis- 
são de um emprestimo de fundos consolidados de 3 
P. €., com exclusiva applicação ao pagamento da 
divida fluctuante interna, devendo ser realisado 
quando se verificarem ss condições fixadas no mes- 
mo contracto. º . 

Do primeiro d'estes accordos já resultou o an- 
nuncio publicado pela direcção geral da thesoura- 
ria do ministerio da fazenda nos seguintes termos: 

- (Segue-se o annuncio publicado na folha qfli- 
cial e que os leitores conhecem, diminuindo o ju- 
ro da divida fluctuante.) 

Os prestamistas conformaram se completamen- 
te com esta reducção do juro a 5 e meio p.c., e 
teem pedido a reforma dos escriptos do thesouro 
que desde o dia 10 se teem vencido. 

As condições do segundo accordo, «que só po- 
dem ser publicadas quando e ge a emissão do em- 
prestimo poder ter lugar», teem sido profunda e 
variadamente discutidas na imprensa e no publico. 


Espalhou-se hoje no correio que é certa a apo- 


- sentação do snr. conselheiro Eduardo Lessa, no 


lugar do director geral dos correios e postas do 


reino. i | 

Dizia-se até que o decreto havia subido hoje 
á assignatura real, mas creio ser esta segunda 
parte inexacta. : 

Diz-se tambem que o snr. Lessa será substi- 
tuido pelo snr. Guilhermino de Barros, cavalhei- 
ro muito conhecido e geralmente bem quisto. 

Já são conhecidos os nomes dos cavalheiros 
fundadores da Sociedade geral agricola e finan- 
ceira de Portugal, cujo capital é de 10:800 con- 
tos de réis effectivos. q 

A 1.º série foi tomada apenas por 120 subscri- 


ptores. ' 
Os fundadores d'está sociedade são os senho- 
res: : á 

Anselmo José Braamecamp, Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto, Abrabam Jacob Machiels, Alberto 
Malheiro Dias, Antonio Pereira de Carvalho, barão 
Maximiliano de Konigswarter, barão de Ferreira 
dos Santos, conde do Casal Ribeiro, conde de Ma- 
galhães, Eduardo Luiz Ferreira Carmo, Eduardo 
Pinto do Soveral, Fonsecas Santos & Vianna, Fran- 
cisco Izidoro Vianna, Francisco da Silveira Vianns, 
D. Joaquim de la-Gandara, João Palha Faria de 
Lacerda, José Maria dos Santos, José de Mello 
Gouveia, Miguel Osorio Cabral de Castro, Manoel 
Leite Ribeiro e Silva, Manoel Tglezias, marquez de 
Avila e de Bolama, marquez de Penafiel, Nova 
Companhia Utilidade Publica, Sociedado Geral 
de Pariz pars desenvolvimento do commercio e 
industria em França (geralmente conhecida por 
Société Générale), visconde de Carregoso e viscon- 


* de dos Olivaes. 


- Foram approvados os orçamentos geraes das 
camaras municipaes de Bragança a Silves. 

Consta que foi demittido do lugar de escrivão 
da camara municipal de Leiria o snr. Carlos Ru- 
fino Coelho do Valle. 

Já chegaram às novas machinas que se com- 
praram no estrangeiro, por ordem do governo, 
para as officinas da cordoaria nacional de Lisboa. 
Este estabelecimento deve lucrar muito com o no- 
vo machinismo. bra 

Andaram hoje de dia em experiencias alguns 
carros da companhia carris de ferro de Lisboa. As 
carroagens são efectivamente commodas e o pu- 
blico espsra com anciedade que este serviço co- 


mece. ; 
Parte hoje para Anadia a fazer uso da licença 
que lhe foi concedida pelo snr. ministro da fa- 
zenda, O snr. conselheiro José Luciano de Castro. 

Chegaram do estrangeiro os snrs. eondes da 
Vidigueira, dr. Carlos May Figueira, D. Luiz 
da Costa, €, Ferreira, barão du Jurdin, secreta- 
rio da legação da Belgica, João Ferrão de Cas- 
tello Branco, ministro da Austria, barão de Du- 
mireichil Bolo Presseer, com sua esposa e um 
filho e Henrique Pereira Taveira, fundador da fa 


- rica de algodão de Thomar. | 


Consta que vão apparecer brevemente dous 

equenos jornaes politicos. Um intitula-se «A 

Metraliadoras: o outro «A Força». São ambos 
de opposição ao governo. 

e surs. generaes França, Talaya e ontros fo- 

ram honten! a Sacavem examinar os terrenos jun- 


“to da Ponte. 


Espera-se que por toda esta semana ou prin- 


cipio da outra se realise o exercicio da divisão,fi-; 


cando para depois o que ha de effectuar-se na ser- 
ra do Monsanto. 

Partiu hontem para Hespanha 6 sur. D, An- 
gel Fernandes de los Rios, com sua esposa. Fo- 
ram despedir-se d'elles á estação do caminho de 
ferro o sor. D. Manoel Zorrilla e sua esposa, O 


- consul de Hespanha e muitos portuguezes e hes- 


panhoes. | E 
A estação do caminho de ferro está cheia de 


saccos de trigo aos lados e no centro. Calculam-se 
em 50:000. Outros tantos estão arrecadados em 
diferentes armazens, e vão chegando de Hespa- 
nha novas porções. Todo este trigo é expedido 


para Inglaterra. 
Está aberto concurso por 20 dias, para 0 pro- 


“vimento do agente da estação de saude na cidade 


do Porto como ordenado annual de 1005000 


réis. . 
A junta consultiva de saude publica declarou 


inficionado de cholera morbus, desde 20 de agos- 


“to ultimo, O porto de Bangkok (Leão). 


Cotaram-se hoje-as mscripções grandes a 
Ab,40 e as pequenas a 45,45. 

Fundos hespanhoes : Titulos de 10:000 escu- 
dos a 15,32, ao cambio de 940. E 

Effectuaram-se transacções em inscripções de 
assentamento, 45,00; divida externa portugue- 


za, 43. ,. ua 
A alfandega de Lisboa rendeu hoje 22:9938691 
réis. Desde o principio do mez até hoje tem ren- 
dido 351:9688725 réis. SM. 
e a ca TITO SR cima im 
Passageiros do Brazil. —O vapor in- 


glez «Chimborazo» que hontem entrou no Tejo, 


trouxe os seguintes passageiros: 


Do Valparaizo:—Joaquim Leitão e 10 hespa- 


hoes. 
a Do Rio de Janeiro: — Francisco Ignacio Ca- 


millo dos Santos, Pedro de Aleentra Lisboa, João 
Henriques Teixeira Leite, Custodio Teixeira Ra- 
poso, Jozê Lourenço Homem e Bur esposa, Joaquim 
Silveira de Mendonça Subrinho, José Ignacio da 
Silva, Torquato José Ignácio da Silva, Gregorio 
José Guerra e sua esposa, José Luiz, Manoel dos 
Santos, José Soares, José Gomes Carvalhaes, Jose- 
pha de Sá, Joaquim de Barros, José Joaquim de 
Pinho, Bento Pereira, Manoel Antonio Rodrigues, 
Gaspar Gonçalves Correia, José ds Rochu, Yran- 
cisco Antonio, Manoel Fernandes Callado, Thomsz 
Cardoso de Manda, Bernarda de Jesus, José Luiz 
de Araujo, Donsingos de Souza Gomes, Antonio José 


- Rosario, José Amedor, José dos Bantos Muia, Ma- 


el Jozé Rodrigues, Nicolau Antonio Correia, Mi- 
goal Pereira, ato Fernandes Correia de Sá, 
Antonio José Gonçalves Ferro de Castro Manoel 
Josquim. | : 

Passageiros para o Brazil. —O va- 
por inglez «Acoucagua», que sahiu hontem do 

ejo levou os seguintes passageiros: | 

Para o Rio de Janeiro: Guilherme Artbur de 
Mattos Lemos, Manoel Vieira, Manoel Rodrigues, 
Antonio Rebello de Souss, José Maria Gonçalves, 
José Roirigues Dias, Maria Luiza da Silva e dous 
filhos, Antouio Gomes da Aravjo, Francisco José de 
Mattos, João Lopes de Pinho, Antonio. Padinha, 
Manoel Ribeiro Corrêa, Antonio Martins Salvado, 
João Luiz Lobato, Manosl Josquim Lobato, José 


NV: "arrei oel Martins, Domingos Fer- , 
Vicente Farreirs, Man Josguim Peteica,  manescentes de gua terça a seus tres irmãos ou 208 


que existirem, 


reira, Menoel Catherino Barros, 
Francisco Pereira, José Marques, Antonio Joaquim 


Pereira, Antonio Tavares, João da Fonseca Vidal, 
* José Augusto, José Alves Ribeiro, Joaé dos Santos 


Lima, Jasé Alves Bibiano Junior e sus esposa, Lau- 


riana é um filho, Henriqueta Maria da Silva Qum- E Portugal, filho legitimo de Henrique Jozé da Ro. | 


sé de Figueiredo e sua mulher, D. Constaneia M. 


Figueiredo e dous filhos, Muncel de Araujo Couti- gar José Monteiro de Oliveira, e em segundo Rosa | 
nho, José Francisco da Silva Ramos, Joaquim João | Maria, 


Peixe, José da Silveira Farate, José Martins Ma- 
gre, Msnoel Henrique Cretas, João Corrêa de Mello, 
Salvador Ferreira das Neves, Antonio Rodrigues 
Saramago, Vicente Dias dos Reis, e um filho, Fran- 
cisco de Souza, Joaquim Antonio de Faria e sua es- 
posa, Antonio José de Almeida, Thomaz da Rochs, 
João Luiz Fontão, José Barboza, Joaquim Ferreira 
Vicente, Manoel Joaquim de Oliveira Barbosa, José 
Bernardo Pires e sua irmã, Luiz Simões Baptista, 
Caetano Gomes Leitão, Luiz Mendes Leitão, Anto- 
nio Gomes de Miranda, Francisco Pereira Vianna, 
José Martine, Antonio Maciel Vieira, José Joaquim 
Corrêa Doutor, Nicolau Magalhães, José Dias da 
Silva e Maria Bernarda. 

Para Pernambuco: — Antonio da Silva, Domin- 
gos Manoel Rodrigues Figueiredo Junior, Jusé Fer- 
reira Minhocal, Maria Joaquina Pinheiro e uma fi- 
ba, Augusto Clemente, Antonio Francisco Torga, 
Francisco da Costa Maia. 

Para & Bahia: —Manoel Bernardo. . 

a e cs a TROTE DT mama emma 
Symopaeo do «Diario do Governos 
mo" TÃO do 17 do setembro 


MINISTERIO DO REINO 


Aviso declarando que os portos do Elba, sus- 
peitos de cholera-morbus, passam a ser qualificados 
de inficcionados da mesma molestia desde 29 de 
agosto. 


MINISTERIO DOS EGCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 


Portaria mandando abrir concurso, perante o 
bispo de Coimbra, para provimento da igreja paro- 
chial de Nossa Senhora da Conceição das Febres, 
do concelho de Cantanhede. 

- — Despachos effectuados pela direcção geral 
dos negocios ecelesigeticos em 11 do corrente. 

— Aviso de que se acha aberto concurso por 
provas publicas, por 30 dias, a contar de 8 de ge- 
tembro, perante o bispo de Coimbra, para provi- 
mento da igreja parochial de Nosss Senhora dg 
Conceiçio do Zambujal, do concelho de Condeixa a 
Nova. 

— Licenças a funccionarios judiciaes. 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 


Decretos: exonerando de ajudante de ordens do 
governador da provincia de 8. Thomé e Principe 
Luiz Candido de Oliveira Pimentel, capitão de ca- 
valleria do exercito de Portugal; nomeando gover- 
nador da mesma provincia Gregorio José Ribeiro, 
capitão-tenente da armada; exonerando de secreta- 
rio geral do governo da mesma provincia José Ger- 
mano da Cunha Mascarenhas e nomeando para o 
substituir no referido cargo Luiz Antonio Themu- 
do; nomeando João Pedro Correia Pontes, alferes 
do exercito de Africa occidental, ajudante de ordens 
do governador da referida provincia. 

A TR SS GE SEIT VA O RA mia do 
BRAZIL 


Fio de Janeiro 31 de agosto 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Começarei pela bos noticia de haver chegado 
bontem, a salvamento, o vapor «Julio Diniz», tea- 
do feito excellente viagem. 

— () governo ainda não publicou a decisão que 
eu disse haver sido adoptada por motivo da resis- 
tencia do bispo de Olinda ás ordens do poder civil. 
Confiado porém na competencia da pessoas a quem 
ouvi a noticia da decisão, continuo a dizer que o 
bispo será processado pelo Supremo Tribunal de 
Justiça. Póle ser entretanto que o governo haja re- 
solvido adoptar outra solução mais ou menos ener- 
gica, De um ou de outro modo é corto que & ques- 
tão não se póde demorar. 

Hão de ahi saber a allocução em que o Papa 
referindo-se ao couflicto entre os bispos e o gover- 
no d'esto psiz dá razão aos primeiros, em termos 
sobremodo energicos. Não transcrevo por isso o dis- 
curso relativo a este gravissimo assumpto : 

' À «Nação», orgão ministerial ou pelo menos fo- 
lha escripta por amigos do governo, transerevendo 
aquelle trecho, faz estas poucas considerações: 

«E" dolorosa a nossa situação, mas o governo 
imperial não póde deixar de cumprir as nossas leis 
o de fazer respeitar pelos bispos brazileiros a cons - 
tituição politica d'este imperio, que jurarem obede- 
cer. Z 
«O profundo respeito e intima veneração que 
tributamos so chefo da grande Igreja catholica, 
apostolica, romana, nos obriga a interromper aqui 
ag reflexões que o assumpto pede.» . 


Ha aqui a declaração importante de que o go-| 


verno, por meis dolorosa que seja a situação, está 
resolnto a fazer cumprir as leis do imperio. A «Na- 
» mostra-se além d'isso conciliadora, dizendo 
ue o Santo Padre foi mal informado n'este assum- 
pto; oxalá tenha rasão aquelie jornal. O que a mim 
ma parece é que os bispos brazileiros não fariam es- 
ta leva de broqueis se não estivessem certos do 
apoio de Roma. Demais, não ha uma só doutrina 
allegada e defendida por elles que não catjx inclui- 
da oo Syllabus Este documento condemna o placet, 
o recurso 4 corda; bullas anteriores condemnum po- 
gitivamente 08 inagons. Com cotas armas é que os 
bispos entram em ennpanha, é é furga Guufessar 
que se mostram dê uma logica inflexivel. 

— Ao péd'esta gravissima questão darei uma 
boa noticia, Pelas folhas até hoje chegadas de Per- 
nambuco sabemos estar quasi todo lançado o cabo 
submarino entre aquella provincia o e do Pará. O 
ultimo telegramma de bordo do vapor «Hoopsr, diz 
estar esse yugo na foz do Amazonas esperando q 
«Great Northern», que deve trazer de Belem a ou- 
tra ponta do cabo a fim de ser ligado. Acrescenta 
que já este vapor vinha descendo o rio. O «Hooper» 
seguirá depois para a Europa a fim de trazer o ca- 
bo que ha-de ligar Pernambuco ao Rio de Janeiro. 
Por outro lado dizem as folhas de Montevideu ago- 
ra chegadas que jé slli começou a ser lançado o 
esbo que o tem de ligar ao nosso para pôr em com- 
municação o Rio da Prata com a Europa. Tem egse 
cabo 300 milbas e terminará em Chuy, na fronteira 
do Rio Grande, 

—N'este imperio foi sanccionado e publicado o 
orçamento de 73 74 e 74-75, que, como sabe, é O 
mes d'esta vez, por falta ds tempo de organisar 
dous orçamentos especiaes, À receita é culculada 
em 103.000;0008000 réis e a despeza em réis 
98.250:1688140. 

-— Às camaras estão prestes & fechar-se, mas 


talvez haja prorogação por causa do projecto rela-- 


tivo ao Banco do Brazil, que ainda se acha no se- 
nado. Na dos deputados o enr. João Mendes, oppo- 
sicionista, apresentoy dous projectos: um probibin- 
do que os ministros, diplorostsu, conselheiros de 
Estado e membros do corpo legislativo recebam 
condeçorações, titulos ou queesquer graças de go- 
verno estrangeiro, outra elevando 08 ordenados dos 
ministros conselheiros de Estado, presidenteç de pro- 
vincia, etc. 

—) «Jornal do Commercio» dá noticia de que 
o sur.Julio Constancio Villenenvee pesira e obtive- 
ra exoneração do cargo de ministro resideute do 
Brazil na Suissa, - 

—Falleceu a 19, na freguesia do Porto das 
Caixas, termo de Itaboraby, João Antonio Telles 
de Castro, com 60 anaos de idade, solteiro, nataral 
da freguezia de Cramos, na. provincia do Minho, 
em Portugal, sem filhos. Tastituio herdeiros seus 
pres Francisco Antonio de Castro e Josepha Maria 
Telles. : 

Nomeou testamenteiros em primeiro lugar seu 
irmão Francisco Antonio Tellos de Custro, em ge- 
gundo João José Tcixeira da Fonsvca e em tercei 
ro José Antonio Martins Sobrinha, ao qual déra so- 
ciedade ng terça parte do seu estabelecimento no 
Porto das Caixas. 

Caleulou sua fortuna em 280:0005000, sendo 
uo citado estabelecimento 200:0008000 em generos, 
escravos e dividas par elarezas e sem ellas (julgan- 
do haver n'estas 50:0003000 em dividas perdidas 
ou de dificil cobrança), e os outros 60:0003000 em 
predios, escravos, letras e acções du estrada de fer- 
ro de Cantagallo. 

Deixou & 1. Carlota Maria do Couto a quantia 
de 10:0008; a suas afilhadas e afilhados que o pro- 
varem com a certidão de baptismo, a de 4003 a ca- 
da um; « seu primo José Jouquim Moreira Telles a 
de 5008; 1:0003 para ser repartido pzloz pobres da 
sua fregueziu; u João José Teixeira da Fonseca, pe 
não acceitar 4 testamentaria, 2:0005; a Nossa Se- 
nhora da Conceição do Porto das Cuixas, 5008; a 
Santo Antonio da mesma freguozis, 2005; igual 


"quantia para ser applicada em missas por sua alma; 


3:0008 no testamenteiro que aceitar o cargo; os re- 


Deixou liberto o.8ºn escravo José Grande, 
—Na rua do general Cnlowell n.º 65, n'esta 
côrte, fslleceu Francisco Soares da Rosa, natural 


| 


a a 


PINHEIRO LHAGAS 
O JURAMENTO DA DUQUEZA 


Complemento de «A mascara vermelha» 


Do 009 réis, franco 530 réis. A obra com- 
pleta, em 2 volumes, 13000 réis; franco 13050 


Nomeou seus testamenteiros em. primeiro lo- 


Instituiu berdeiros universaes de gua terça a 
seus sobrinhos Silvano, José e Antonio, filhos de 
seu finado irmão João José da Rosa, e a seu pri- 
meiro testamenteiro. " 

— Às noticias do Rio da Prata dizem ter cor- 
rido em Buenos-Ayres noticia de que ficaram rotas 
as negociações entre o general Mitre e o Paraguay. 
& «Nacion» porém desmente pela segunda vez este 
boato; aflirma que, pelo contrario, as negociações 
iam em bom pé. Em todo o caso, & situação não pa- 
recia facil. 

Relativamente á guerra de Entre Rios nada ba 
que seja importante. Dão-se ag forças rebeldes co- 
mo muito diminuídas e mal armadas, e reduzidas a 
duas columnas, ; 

O dr. Avellaneda, ministro do interior, renun- 
ciou a pasta para ser candidato & presidencia da 
republica, conforme creio haver lhe annunciado. A EEE Ea 
pasta por ora não foi dada a ninguem. Agora di- Sabbado 20 de setembro 
zem que tambem sahe do ministerio o dr. Tejedor|  THEATRO DAS VARIBDADES., — 
(relações exteriores) e que sérá substituido por D. | Empreza dramatica portuense, — Variado especta- 
Marisno Varela. culo. —A's 8 e 3 quertos. 

O telegrapho de Valparaizo annuncia nova re-| « 
bellião mo Perú. O pronunciamento déra-se em 
àyacucho, capitaneado pelo major Bedoya, con- 
tra o qual já o governo de Lima tinha feito mar- 
char tropas. N'aquella capital manifestára-se uma 
crise commercial, que amesçava influir sobre as 
praças do Valparaizo e Santiago. 

(Conclue.) 


a 
Portuguezes fallecidos. —Falleceram 
no Rio de Janeiro desde 22 a 29 de agosto findo 
Os seguintes : 


Antonio José Pimenta, 20 annos, solteiro; Ber- 
nardo Alves Moreira, 58 a., casado; Antonio, filho 
de Antonio Joaquim Teixeira, 6 a.; José Justino 
Camacho, 39 a., e.; João Manoel Pina, 36 a., ,; 
Antonio Bernardes Antunes, 28 a.,s.; Pedro Macha- 
do, 55 a., e.; José Joaquim Pereira, 40 a.,8.; Albi- 
no Augusto, 15 a.; Marcellino da Silva Mesquita, 
47 a., s.; Francisco José de Mello, 35 a., viuvo; 
João Antonio Correia da Silva, 36 a., 8.; José An- 
tonio de Paiva, 45 a., 2.; Frei Antonio de Nossa Se- 
nhora do Saleta, 106 a.; João Martins dos Santos, 
39 a: 8; Joaquim de Lima, 25a., s.; Francisco Soa- 
res da Rosa;-35 a. c; Francisco da Silva, 22 u., 8.; 
José Pereira, 30 a, s.; Francisco Ignacio, 31 a., &.; 
Antonio Martins Fernandes Pereira, 79 a., 8.; Cus- 
todio José Pereira, 55 a. e.; José Joaquim de Oli- 
veira, ôl'a., . 

e e ae RS OT 


BRAZIL 5, 
EDER commissão encarregada d'esta festividade 
Rio de Janeiro 30 de agosto a pede a todas as exce.=" juizas. mordomas e de- 
. Continuou o mercado de cambio a apresentar | votas d'esta milagrosa imagem o favor de manda- 
hoje actividade e firmeza. Sobre Londres effectua- | rem algumas prendas para o leilio de sabbado e 
ram-se transacções mais que regulares a 26 d. pa- domingo. Podem ser entregues na capella ou na 
rua do Almada n.º 355. 


pa bsneario; 26 1/, e 26 1/, d. particular; e sobre 
“Tambem se recebem esmolas de dinheiro, de 


rança regulares a 364 réis por franco. 

Negociaram-se pequenos lotes de soberanos 4 que se prestará contas pelos jornaes. 
93380 e 95355 réis & dinheiro. 01% sotralario 

As apoliees geraes de 6 p. c. mostraram-se mui- ER: ; 
to apathicase fronxas. Apenas nos constou a ven- Manoel Francisco da Costa. 
da de algus lotes insiguificantes a réis 1:0455000 e (4465) 
1:0465000, a dinheiro. Negociou-se uma partida CEMUEAENT DX ATE PRS DS TCE QUER R O d 
regular de apoliees provincises á razão de 1:0158 S abaixo assignados renovam os seus agrade- 

“cimentos ás pessoas que se diguúram assistir 

ao officio de corpo presente que, na ipreja de 8. 


a dinheiro. , 
No mercado de acções honve alguma activida- 
Francisco, teve lugar por alma de sua presada cu- 
nhada e tia, a exc.”* gnr,* D Rita de Cassia Gomes 


de aos seguintes preços: Banco Industrial e Mer- 

cantil 513500 por acção, a dinheiro ; Banco Mer- 
Guimarães, e, por este meio, pedem desculpa áquel- 
las para com as quaes, por esquecimento, deixas- 


cantil de Santos 468; Companhia de Mineração de 
Caçapava 428:00a 553; Companhia das Docas de 
D. Pedro II 255; Companhia Commercio e Lavou- | sem porventura de cumprir este dever pessoal- 
mente. 
Porto, 18 de setembro de 1873, 
José Maria Cordeiro, 


ra 463500. Re 
As vendas de café foram hoje menos que re- 
José Gomes Monteiro, 
José de Souza Felgueiras, 


gulares. 
Alfredo de Souza Felgueiras, 


réis. 
Na livraria Moré 
(4091) 
ESPECTACÇULOS 


Sexta-feira 19 de setembro 


E BAQUET. —Empreza de A. M. de Souzs 
—Companhia dramatiea portuense. — Benefício do 
actor Domingos Antonio de Almeida. — A primeira 
representação da comedia -drama em 5 actos «Os 
bohemios de Paris —A's 8 e meia, 


Domingo 21 de setembro 


E. BAQUET.—Empreza de A. M. de Souza 
—(Compauhia dramatica portuense. — O drama em 
ô actos: «Us bohemios de Pariz». — A's 8e meia. 


THEATRO DAS VARIEDADES, — 
Empreza dramutica portuense. — Dous grandes es- 
pectaculos.— A's 3 horas e 3 quartos da tarde «O 
Santo Antonio». —A's 8e 3 quartos da noute «O 
Pedro Sem». 


e 


A's almas compassivas 


NNA Rosa de Jesus, casada, moradora na Cal- 
cada das Virtudes n.º 6, luetando ha muito com 
o soff-imento de um cirro na barriga e achando-se 
em extrema penuria, sem poder achar lenitivo aos 
seus padecimentos, e estando seu marido impossibi- 
litado de ganhar os meios de sua subsistencia, re- 
corre às almas bemfazejas para que a soccorram 
com o seu obulo. 


Festividade a Nosso Senhor do 
Olho Vivo 


Desde o dia 21 do corrente, data do nosso «Bo- 
letim» para o paquete inglez «Douro», venderam- 
se 141,400 saccas, | 

Ficam em ser cerca de 70:000 saceas. 


Cotamos por 1 arroba : a Adelino de Souza Felgueiras, 
Lavado...... 105400 115200 am 
Superior e finô 103900 a 113200 RE > o 5 SR DS CARR nabo 
EO Sooode 103500 a 108700 EEE SE Ds parse “s 
1.º regular... 103000 a 103200 Delfios Claudina de Bessa Leite, D. Ma- 


m ria Emilia de Bessa Leite, Antonio de Bee- 
sa Leite Junior, Miguel Augusto Curdoso, Nicolau 
ro or anéiaco finito ema, Joaquim de Bessa 
, into e Luiz de Bessa Corrcia, penhyrados com to- 
ER ESpani fizeram-se hojo vendas regulares das ns pessoss que assistiram Rs igreja da Lapa 

; , E: &o responso por sima de seu muito presado marido, 
(Ext. do «J. do Com. do Rio de Janeiro.») irmão, psi, sogro e tio, o snr. Autonio de Bessa 
emma: 7 NT mem Leite, lhes ficam eternamente agradecidos. 


Movimento maritimo “Porto, 18 de setembro de 1873. 


95500 a 93800 
85800 a 935000 
2.2 ordinaria... 88500 a 85700. 


1.º ordinaris.. 


(4518) 


o 
». » ss 4 fo. 


p s 
' : 
, 


RAD tra RR EA ILITETEEEIAIETESETEIA TETO 


ca S. Manoel 2.º, procedente do Porto, as barcas NA Francisco Moreda e Manoel Joaquim 
Alexandre Herculano e ing. Lizzy Fox, de Lisbon | EVA de Souza Monteiro sgradecem por este meio 
—um 25, os vapores ing. Flamsteed e Tycho Brahe | 4 Lodas us pessoas que so diguaram assistir 408 reg- 
ea barca Triumphante, todos de Lisboa—em 26, Fe) ponsos de gloria de sua filhe e neta Maria na real 
hiate Porto Alegre, de Porto Alegre=em 28, o va- igreja de Nossa, Senhora da Lape, protestando a to- 
por ing. Potosi, de Lisbos, ete, e a galera Lisboa, | dº5 sua eterna gratidão. (4534) 


da Ilha do Bal=em 30, es vapores Julio Diniz, do PREPARE ENE Ee? 


Eopta e sela e ing. Neva, de Per ete, 
to, *€ bô, [>= — 
cuna aid sorginam E Bibi: a e Leilão de espolio 
“1 DO FALLÉCIDO EMILIO DAVID 
POR ORDEM DO RESPECTIVO CONSUL 


No sabbado 29 do corrente pelas 40 horas 
da manhã 
Na rus da Figueirôa n.º 63 


ONSTA de Moveis, roupas, louças e outros mais 
objectos quê estarão patentes no acto do leilão. 
(4508 


q 


———  - serem at TO — — +. —— 


TELEGRAPEES 


fo Hommereio do Forto 
(TELEGRAMMAS DA AGENCIA HAVAS BULLIER REUTER) 
LISBOA 18 A'S 7H. 42 M. DA TARDE 


MADRID 18, á tardê—Nas córtes, Morayta 
apoia a proposta suspendendo as sessões até 2 de 
janeiro do anno proximo. A proposta declaranda 
não haver motivo. para deliberar, foi - regeitada 


| rando leilão 
or 100 votos contra li. Apresentoy-se "outra Gr A 
Edita pedindo que as côrtes não suspendam PELA RETIRADA DE UMA FAMILIA 


às sessões antes de diseutir a constituição. A ses-| Por-intervenção de Bento José da Costa, gerente 
são continúa, | dá viuva de Jorge Shaw 


BOLSA DE MADRID 18 — Consolidado in-| Domingo 24 do corrente, às 40 horas da 
terno 18,40. Externo 19,40. Rilhelsé hypajheca manhã 
rios 92,50. Bonds do thesouro 50,60. Cambio é mal da 
sobre Londres 49,50. Sobre Pariz 5,19. | Narua de o merenda m.º 36 
ONSTA de na Cuarnição de pau mogno para 


seia àa visihas, sophá, cadeiras de braços com 
estofo de damas£o de setim, um piano de? oitavas, 
cortinados, reposteiros, tapetes, quadros, gravuras, 
diversas cadeirs8, mezes, commodas com pedra, 
guarda-vestidos; guarda-louça, meza elastica para 
jantar, camas é franceza, ditas de ferro, caixas de 
cabeceira, secretária, esteiras para sala, louças, 
crystaes, utensilios de cosinha e muitos mais obje- 
ctos que estarão patentes no acto do leilão. 

(4507) 


LISBOA 18 A'S 12 H. 33 M. DA NOUTE 


LONDRES —Os jornaes de Vienna felicitam- 
se pela chegada do rei de Italia, por causa da at- 
titude dgs nitramontanos e reaccignarlos. 

Houve um grande incendio em Chicago. 


BOLSA DE LONDRES 18 — Consolidados ingle- 
zes 92 4. Hespanhoes externos 19 %. Portu- 
guez 43 1, Res na 


MADRID 18 4" 1H, 20 M. DA TARDE > - LEI LÃO 


O ministro da fazenda propõe o arranjo da di-| AO CORRER PO MARTELLO POR CARDOSO 
vida reduzindo os juros a metade. Na rua dos Martyres da Liberdade n.º 114 


BOLSA DE PARIZ 17—Tres p. c. francez | Segunda-feira 22 do corrente, ás 40 horas 
57,30; 4 4 p. e. 81,80; 5 p, c. 92,05. | da manhã 


ea ONSTA de estamodas, meias commodas, camas 
G de ferro, c0/30º8, marqueza, meza elastica, pe- 


“PEBLICAÇÕES hiTTERARIAS niqueiras, lavatérios, toucadores, espelhos de pare- 


em | de, cadeiras, um presepe, escrevaninha, mezas de 
nr da gente do campo: obra -utilis- |jogo, guarda lou$%, Jardineira, aparador, louças, re 
sima a todas ns classes da sociedade e espe- 


logio de cima de meza, ditos de bolso, de ouro e pra. 
cialmente destinada a diffundir os conhecimentos ta, diversas roupas, algumas 'gerrafas de canna de 
theoricos e práticos aos que se dedicam & vida do 


Paraty, e garrafss, pipas e méias pipas vazias. 
campo. . *5 | | (4 


? | 506) 
1.º parte— Encyclopedia. | TORTA e 
; Furado “  Grandoleilão 


2.2 parte—Culturas; -- 
Por intervenção de Bento José da Costa, gerente 


3. parte— Receituario. 
E' um optimo volume em 4.º, comprehendendo 


mais de 580 paginas. da viuva de Jorge Shaw 
POR -fei do corrênte, pelas 40 horas 
Bento Alvares Ferreira Terça leira dá d hã P 
Paio 15000. a manha 
ou ao réis encadernado, Na rua de Santa Catharina, 110 
GUIA E MANUAL do jardineiro 360 STA de uma rica guarnição de pau mogno 
MANUAL do Proprietario ou do Na raia de brocatel ECA sala js visitas, 
Cultivador das Abelhas. ............ 500 cortinados da nissma fazenda, reposteiros, alcati- 


fas avelludadas, cadeiras marchetadas, espelhos 
dourados, jarraê de porcellana, relogios, sophás, 
mezas, commodas, guarda-vestidos, secretária, ca- 
.i'mas á francerã, Caixas de cabeceira, lavatorios 
ná «com espelho, usiá Cops, meza elastica para jantar, 

Tango para piano com uma lythographia um serviço de lança de porcellana dourado, louças, 
REÇO 240 réis. — Armazem de pianos J. M. da pratas, um servivo de eletro para lavatorio, tape - 
po Costa Lima, praça de D. Pedro n.º 27—Porto. tes e muitos mais objectos qua estarão patentes no 

(4533) acto do leilão. (4530) 


Vendem-se na livraria de Jacintho Silva, 136, 
rua do Almada. | (4075) 


O SHAH DA PERSIA 


CO DO PORTO 


| 
| ESCRIPTORIO INTERINO 
74, largo de 8. Domingos 


no dinheiro em conta corrente, abonando 
juros. ' 


Toma letras da terra e de cambio. 


Empresta sobre objectos de ouro ou prata, pa- 
peis de credito, e generos armezenados na slfan- 


(4817) 


Banco Portuguez 


dega. 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


ESTABELECIDO NA RUA DAS FLORES, 139 


A 


rente. 


Ao mesmo tempo convida os snrs. subscripto- 
res a entrarem na thesouraria do banco, desde 20 
até 30 do corrente, com a primeira prestação de 20 
por cento sobre o valor noiinal das suas acções. 
N'esta prestação será levada em conta a ratificação 
de 5 por cento, sendo indispensavel a spresentação 


dos titulos primitivos. 
Porto, 12 de setembro de 1873. 
Os directores, 
Joaquim de Bessa Pinto. 
Manoel Justino de Azevedo, 
Francisco José Gomes Valente. 
João Ribeiro de Mesquita Junior. 
Henrique Carlos de Meirelles Kendall. 
(4417) 


Companhia Porto Industrial 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 
direcção convida os gnrs. subagriptores a man- 


A 


dar pagar 10 p. e. ou 105000 réis por seção 


| como ratificação, em casa de Antonio Fernandes 
Guimaríes 4 rua do Almada n.º 105, a contar do 
dia 1 a 10 do proximo mez de outubro, desde ag 10 


horas da manhã ás 3 da tarde, 
Porto, 19 de setembro de 1873. 
Os directores, 
Thomaz Alves Guimarães. 
Antonio Fernandes Guimarães. 
Francisco Antonio de Lima. 
(4524) 


* Companhia Aurificia | 


ED ESDE o dia 30 de junho p. p. deixou de ger co- 
brador e empregado da companhia o sor, Fran- 


cisco Antonio de Freitas. 
Porto, 13 de setembro de 1873. (4446) 


Monte-pio Geral Portuense - 


AQ convidados os snrs. associados a reunirem- 


se em assembleia geral na proxima segnnda- 
feira 22 do corrente, pelas 3 horas da tarde, na rua 


dos Caldeireiros, pare lhe serem presentes o relato- 
TIO e contas do anno findo, e para o conselho deli- 


berativo dar o seu parecer relativo ao augmento 


de ordenado do cobrador. 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


José Rodrigues Pinto, 


Secretario. (4527) 


banco Commercial de Braga 


go convidados os snrs. accionistas a entrar com 

a 2.º prestação de 20 p. e. por cada seção, des- 

de o dial a 5 de outubro proximo, devendo n'esse 

acto ir munidos do titulo provisorio. Os gnrs. ae- 

cionistas do Porto poderão fazer as suas entradas 

na caixa filial d'este banco, na rua, das Flores. 
Braga, 30 de agosto de 1873. 


Os directores, 


João Evangelista de Souza Torres e Almeida 
Luiz Antonio da Costa Braga. (4191) 


Fallencia de Paulo Podestá & Irmão 
ARREMATAÇÃO 


RIº dia 24 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
vhã, na rua de D. Pedro n.º 1 e 3, se ha de 
proceder á arremetaçio dos objectos do estabeleci. 
mento dos fallidos, constando de armução envidra- 
çada, mezas com gavetas e outras, garrafas e obje- 
ctos de crystal, porcellana e mais miudezas. 

Porto, 16 de setembro de 1873, 


O procurador da massa, 
Manoel Pinto da Costa. (4464) 


de Manoel Joaquim 
Pinheiro 


a administração da massa convida os snrs. cre: 
dores u comparecerem no Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, pelas 11 horas da manhã do 
dia 26 do corrente (designado pelo gnr. juiz com- 
missario). a fim de lhes serem presentes as contas 
da administração e tractar-se da sua approvação, e 
bem aegim para ge resolver O que convém razer 
úcerca das dividas activas da mesma massa, 

* Porto, 16 de setembro de 1873. k 


O procurador da administração, 
Zeferino Ferreira Augusto. 


E. (4476) 
— ALVICARAS | 


AO-SE à quem achasse desde a rua do Correio 

até à ponte uma nota de 208000 réis da Com. 
panhia Utilidade Pablica, e a queira entregar na 
rua da Fabrica n.º 69. (4523) 


D. Margarida Vieira Borges Marinho, vinva, 
e seulilho Joaquim Manoel 
Teixeira Marinho, armador da casa real 

79-—Rua da Torrinha—87 
PORTO 


RO LVEMOS adoptar ums tabella geral de 
da Ba fixos; deste mo2o poderão os snrs. do 
Ê ta saber fecibrr to o orçamento da despeza to- 
tal que usem à fuzer com qualquer enterro feito com 
decencia e luxo, ou inteiramente simples sem ador- 

no algum, E 

Todas as armações que possuimos são superio- 
res ás de qualquer outro estabelecimento d'este ge- 
nero, como é sabido de todos; além d'isso vs preços 
são fixos não só nos COCHES COBERTOS A CRE- 
PE, como tambem nos coches dourados modernos 
de 1.2, 22 c 3.º clasges. 

Armações funebres e de gala para enterro (7 
classes a preços diferentes), 3 classes de tarimas 
douradas para adultos e anjos, pannos agaloadog a 
ouro e prata para cobrir os caixões, etc., etc. 


Porto, 9 de sgosto de 1878. (4582) 
Nova agencia de substituição de 
| recrutas 


UA do Almada n.º 594 ha homens com os 
documentos que a lei exige, onde qualquer 
pessoa se póde dirigir para contractar, por preços 
modicos, e só no fim de tudo concluido é que se re- 
cebe a importancia estipulada. (4521) 


Pretende-se alugar 


ta quarto e sala so rez da rua ou pelo menos 
no 1.º andar, muito decente, isto nas ruas de 
Santa Catharina, Alegria (da rua do Fernandes Tho- 
maz para baixo), Formoss, Batalha e Pocinha, ou 
em qualquer das ruas proximas a estas, cuja ren. 
da não exceda a 10 libras por anno. Tracta-se na 
rua da Alegria n.º 390, (4217) 


KUMMEL, CRYSTALISADO 
ENDE-SE 
“andar. 


PET SM dA id 
ECLARO que despedio mu esixeiro Augusto 
P? Pereira Sampaio, a não me responsabiliso por 
conta alguma por elle apresentada. 

Porto, 16 de setembro de 1873. 


Alexandre José Ribeiro. 
” (4485) 


CARNE SECCA 


ARNE secra do Rio da Prata; superior farinha 

d de Suruhy; aguardente do cana e laranginha 
do Paraty, recebida em garrafões; doce de goiaba- 
da em latas. Vende-se em Villa Nova de Gaya. rua 
da Praia n.º 25, proximo á ponte. 


Fallencia 


direcção annuncia que o banco dará principio 
ús suas operações na quinta-feira 18 do cor- 


TS DS DS OT a a da me Te o iam 2 0 e ve te ma e — ee ——eee e em me 


(4522) de Santo Antonio n.º 145, 


| JOSE MARQUES LOUREIRO 


' Sociedade anonyma de responsabilidade limitada 


HORTICULTOR 
QUINTA DAS VIRTUDES 
Rua dos Fogueteiros, 5—-Porto 


A as de publicar o seu catalogo n.º 10, espe- 
cial de ROSEIRAS, que será remettido gratis 
a quem o pedir, assim como o seu catalogo geral 
n.º 9. 


cultivadas nos seus viveiros na quinta da Pena, em 
Villar. 

No mesmo catalogo 
cultivar. 

Tambem já tem à venda 15:000 eucalyptus 
globulus pelos preços de 55000 réis o cento e 453000 
réis o milheiro. 

Desde o dia 20 do corrente mez terá 4 venda 
anemonas, jacintos, tulipas, rainunculos, ete., que 
devem ser plantados em outubro proximo. (4858) 


ATTENÇÃO 


ERDEU-SE um bilhete da loteria de Lisboa 
B.º 713 que ba-de andar em 19 do corrente 
mez: quem o achasse e o queira restituir a geu dono 


ge explica como ge devem 


alviçaras o custo do mesmo bilhete. Igualmente ge 

declara que já estão tomadas todas ss providencias 

para não ser pago qualquer premio que o mesmo 

bilhete obtenha; o annunciante pede a todos os 

cambistas em geral o obsequio de terem em lem- 

brança aquelle numero 713 acima mencionado. 
Porto, 18 de setembro de 1873. 


Manoel Nogueira. 
(4510) 


BALIEIRA 


Va stedes uma quasi nova de boa madeira e 
construcção, com todos os pertences, Tracta- 
ge na rus de 8. João n.º 99, 


(4232) 


EEE 
ANTON IO Coutinho de Preitas, proprietario do 

hotel Estrella do Norte, rua do Sá da Bandei- 
ra n.º 30; declara que no seu hotel não falleceu pes- 
soa alguma, nem tão pouco falleceu o gnr. Francia- 
co Antonio Gomes Rebello, natural do concelho da 
Feira, como algumas folhas d'esta cidade errgda- 
mente teem dito, : 


Porto, 19 de setembro de 1878. (4531) 
St 


ARREMATAÇÃO 


O dia 6 de outubro proximo, pelas 10 horas da 

= manhã, no tribunal da 3.º vará, sit) no pala- 
cio da justiça em S. João Novo, se tem de proce- 
der à arrematação de uma morada de Casas com 
quatro frentes, dous portões ao lado, um para a en- 
trada do jardim e outro para prssagem de carro, 
teado um grande jardim e pomar, aesim como uma 
porção de terra lavradia, ramadas e alguhs casta. 
nheiros, uma nora com bastante agus, um tanque 
Junto para lavsr, envidraçado dos lados e coberto 
por cima, um grande pateo todo lagendo de lousa 
e de volta tres casas pequenas, que podem servir 
para cocheiras ou outros usos, com um poço no ceg- 
tro e junto uma pia propria para lagar, com agua 
encanada para a cosinha, com excellentes vistas 
para o caminho de ferro e para o mar, sita na fre- 
guezia de Lordello do Ouro, no lugar de Serralves 
com os n,'* 14l « 149, na estrada que vai d'esta ei- 
dade para Mathosinhos, e vai 4 praça por delibera- 
go do conselho de familia no valor de 4:2008000 
réis livres para 0 casal, isto no inventario à que se 
procede por faliecimanto de José Marques de Sou- 
r8, em que é inventariante D, Anna Rita de Souza 
Camarinha, pelo juizo de direito da 3.º vara e car- 
torio do escrivão Fonseca, 


O solicitador, 


Antonio José Pereira Osorio. 
(4477) 


Arrematação na Mealhada 
Por fallecimento do barão de Luso 


RS dia 21 do corrente mez de setembro, pelas 9 
horas da manhã, ba-de ter lugar perante o 
juiz ordinurio do julgado da Mealhada a venda e 
arrematação de bens de raiz, cnsa e wmobilia, que 
cheguem para pagamento das dividas psesivas que 
se descreveram no inventário « que so procede por 
morte do barão de Luso, e foram approvadas pelo 
conselho de familia e interessados, 

As propriedades mais importantes são: 


JOL TES VA SR 000 

Grande casa de adega e celleiro..... 159003000 
418 Cã8is em corrente da adega.... 600580 O 
Granãe vinha chamada do Estrepal... 4:0005000 
Outra dita pequena chamada Estrepal 

E OPA aussi nn aires 4505000 
Outra no sitio de Traz da Motta..... 2503000 
Outra no sitio dos Murtelos.......... 2:5003000 
Qutca no sitio do Valle da Rate... 6003000» 


- Os principaes productos d'estas ijedas 
sio bons vinhos « azeite. POP 7 59) 


CAIXEIRO 


qe Moimenta da Beira offerece-3e bom ordenado 
a um afiançado que tenha prática de balcão e 
alguma escriptursção. Quem se achar em táes con- 
dições póde dirigir-se por carta a Antonio Soeiro 
da Silva, na mesma terra, (4450) 


é E si cimeira E DE 
Alugam-se ou vendem-se 


DD runas de casas com quintal e “gua 


na rua do Costa Cabral, defronte do buspital 


dos alienados. 
Para tractar, rua das Flores, 199, 


ATTENÇÃO 


(4368) 


7 NDEMSE na rua dos Bragas algumas pen- . 


nas de sgua da melhor qualidade, 
rente conta nas ruas de Cedofeita, 
ner, Rosario e Palacio de Crystal. 
criptorio do dr. Fiel Pereira de 
Almades, 317. 


Em Mezão-frio 
Vara SE as propriedades sitas em Villa Ma- 
9 rim, denominadas da Cruz do Loureiro e do Og- 
teiro, que ge compoem de vinha, arvores de fracto 
casas para vivenda e armazem com seus lagares. 


Para tractar, largo dos Loyos n.º 40 - “porto. 


(4481) 


Ee cuja RCE 
rncIpo, rev - 
Falla-se no da 
Almeida, rua do 
(4323) 


BILHAR | 


Quem quizer Comprar um ainda novo, de pau . 


Erro, ds melhores authores francezes, falle 
no café úa Porta de Carros com o seu proprietario. 
(4419 


A no ciprcimho crio mo so (4418), 
Ãos snrs. armadores 


Â DIRECÇÃO da Associação de Beneficencia dos 
Artistas de Mafamude precisa contractar com 


um armador para o enterro dos socios que fallece-.. 


rem. Quem pretender dirigir-se-ha por carta fe- 
chada á sua secretaria, na rua da Reza, na fregue- 
zia de Mafamude, até ao dia 30 de setembro. 

As condições são as seguintes: caixão fecha- 
do e habito, altar armado e.cortinas para a porta- 
da. Não paga carretos o armador. 


Mafamude, 13 de setembro de 1872, 


Mar.oel Pinto, 


1.º secretario. 
(4435) 


Para escriptorio de advocacia 


Tt! individuo com muita prática do fôro, adqui- 


rida no exercicio de officios de justiça e tabel. . 


lionato, substituido em razão de impedimento phy-- 
Bico, para evitar o ocio e não por necessidade, de- 
seja occupar-se como amanuense de algum sor. 
advogado d'esta cidade que o pretenda, A quem, 
convier deixe o numero e rua onde deve ser pro- 
curado na livraria—Jacintho—, rua do Almada 
n.º 134— Porto, (44,04) 


TT E e er 
ENDE-SE uma srmação propria para loi 
escriptoria de miudezas; é intelramer to Ep 
e de bos madeira: quem a pretender diraja-se á rua, 
(4064) 


Contém 450 roseiras das melhores variedades, 


Manoel Nogueira, em Cima do Muro n.º 22, terá de 


a A 


COLEGIO LUSITANO 


Francez, inolez, commercial 
PORTO — RUA FORMOSA, 112 — PORTO 


S nlumnos que, por authorisação do director,fi- 
zeram exame no lyceu, foram todos ápprova- 
dos, e 2 distinctos em inglez é mathbematica. 
Continuam abertas durante o mez de setembro 
as aulas de instrucção primario, portuguez, fran- 
ces, ioglez, desenho e commercio; as outras abrem- 
ge todas até 6 de outubro. Pera instrucção prima 
ria ha mais outro professor, e as outras aulas con 
tinuarão em barmónis com a novissima reforma 
de instruceção publica, toraando-so os estudos mui- 
to praticos para máior adiantamento dos educandos. 
O curso des mathemátices será regido pelosnr. 
Domingos Teixeira Barboza. Os programmas dão- 
ge no collegio e na livraria Moré, (4478) 


Colégio inglez para meninas 
DIRIGIDO POR . 


Miss BENNESSY - 


=. 


Praça do Coronel Pacheco n.º 2 | 
S exercicios Jectivos principiarão no dis. 6 de 
outubro proximo, tanto para as slumnas inter- 

nas, como para as semi-internas e externas, 


o 


* O espaçoro e bem, situado edificio, perfeita; |º 


mente ventilado, e seus bellos terraços e jardins de 
reoreio, offerecem todos os requisitos e vantagens 
reclamados pela bygiene nos estabelecimentos d'es- 
ta ordem. Eai | 

— Eopsina-se inglez, francez e alicmão,., por pro- 
fessoras das respectivas nacionalidades, residentes 
no mesmo collegio, assim como geographia, histo 
ria, desenho, musica e prendas de costura, crochet 
e bordados. . 

“O ensino é dirigido de modo que as alumnas 
possam fazer exame po lyceu. 

A instrucção primaria e o curso de portuguez 
estão confiados aos snrs. Diogo Pinto Gomes-e José 
de Remos Sosres Balthar; a versão de inglez e 
francez para portuguez a cargo do snr. Eduardo 
Allen, | 


Fizeram exame e ficaram approvadas, no Lyceu 
Nacional do Porto, em julho p. p.; as alumnas 


D. Iva de Alpoim de Cerqueira Borges Cabral. 

* D. Marigda Vonceição Pancada. 

D. Lsura Fiel da Fonseca Viterho. 

D. Virginia Fiel da I'onseca Viterbo. E 

D. Maria dos Prazeres Gomes Machado Fogaça. 
D. Filomena Rahir. 

D. Emilin Candida Cardoso. ” 
D. Carolina de Souza Souto. (4449) 


Novocollegio do 8. Francisco 


ARA melhor  commodidade dos alumnos, Fran- 
cisco de Assis Pinheiro muda para o proximo 
8, Miguel o seu collegio, que d'ora ávante se. cha- 
mará- Novo coliegio de 8. Francisco—, 
para um magnifico predio na rua do Loureiro. 
A aula de instrneção primaria contitúa a'ser 
des 9 da manhã ão 3 horas da tarde. Ensina-se 
tambem frances, cujo professor é Mr. Auguste Co- 
lombigr; inglez, latim, curso de portuguoz, desenho, 
commercio o musica, etc. - , 
O professor de geometria, mathematiens o in- 
troducção é o snr. Leopoldo Francisco de Menezes. 
"Os alumnos que este auno fizeram exume fica- 
ram approvados. 
Admittem-se alumnos internos, semi-internos 
e externos. .. | | 
Dirigir-so 4 rua Chi n.º 88 até o dia 28 d'es- 
to mez, e d'ahi em disnte so edificio do colegio, 
rua do Loureiro n.º 132 a136, 
- Porto, 3 de setembro de 1873. 


O director, 
Francisco de Assis Pinheiro. 
(440 


DESPEDIDA 
P 
padre JoRo Franc'sco da Úrus, ex-encommea.- 
Õ dudo de Fonte Boy, 20 retirir se d'esta fre 
guezin, na dfliculdade de se despedir individual. 
mente de todnu as pessoas das ensg relações do 
concelho da. Espozende e visinhos, lança mão d'este 


meio, protestando « todas gratidão indelevel q me-pf 


(4474 


mori gratiesiua. 


AB75000reisapipá | 


M Villa Nova de Gays, vn rus“do General 
E. Tones n.º 245. vende-se vinho pulhete do Dou- 
roda novidade de 72. E” puro, saboroso 

O AA 1 ira (4519) 0 
NE deme étravpére césire donner des legons 
partitul'ôreg dg français et de piano. Siadres., 

ser rua do Soln,º Ti, aux initialea O. E. (4529) 


CIRURGÃO-DENTSTA 
* - MARROQUINO | 
pr BENTOLILA- 


bem consêrvano. + ue 


Rua de Santo Antonio, 62, 2.º andar! 


ONSULTAS deste as 9 horar da manhã até fs 
CG b da tarde (4271) 
bio ci ir cem 

ENDE SE e mognifica é Ends quinta denomi- 
W pedado Cadeudo; site em olindo, traito” sa- 
dio e socegado lugar de Arnelas, freguesia de 
Avintes, Esta quinta compõe-se de cnesg nobres e 
povas, com as melhores vistas/á beira do rio Dou- 
ro, pura onde teta vma frente do perto do setenty 
braças, com bastante ervorado fresco, e com tros 
boas pesqueiras de lorypuciam; tera boas terras de 
lavradio, todas cobertas desboa agua de minas,bons 
tanques, mnitas remudas reparadas de novo todos 
de castanho e sobre esteios de prdra cobertas de 
boas videiras, muitas “excelentes larangeiras, tan- 
gerincirssylimoeiros, macieivas; poreiras, peefguei-, 
ros é cheterbeiros, e tambem um bom olival novo a 
dar azeitona; Bom pinhal com baetinte lenha é 
monte. 49" toda junta e coto testada na e trada que 
se suda construindo para Avintes. Boss'casas pura 
easciros, duas eitas do lousa com'cnsas sobradadas, 
boas lojas, lagar e adega com-bons cascos. 

em também uma Jinda capells, com seus per- 
tences, que tem servido de jazigo dos | donos da 
dita quinta. E aliodial e garante-se 4 por cênto li- 
vreé da cultura. (A | “a 

““ Seu doho fucilita o pazamento e a venda por 
ter de so retirar. Pódo so vêr úa torqua, quintas “é 
sabbados, ou mesmo aús doixingos; e para. tractar 
na dita quinta ou na rua do Almada n.º 21. 


ud to cia, 


15. SE uma morada de cssão, eita na rum 

ni qdo n,ºº 55 e 56,.com tres terrenos 
juntos à mesas, e tambem ge vende ura bocado de 
torra lavradia disima a Deu: quem quizer falle na 


rua 9 de Julho n.º 152. (4528) 


“Jos Joxquim Pervira. Marques. Vinhos, de 


gg — wa de Santo lidefonso — 98 
REVINE- todas, as pessoas que; tenham, de 
“faser uso de aguas mineraes que tem de Ada 

nó pou deposito as verdadeiras aguas Eica- 
de de Vidugo, Verim,' Pedras Sulgudno, 

Moitaris, Entre-os-Rios é Gerur, que voride con 

gndé uHbatimdnto, gendo por groba ou mein gro: 
2a 6 w retalho por preços muito modicos. (4238) ' 


ATTENÇÃO 
= "DE SE alugir uma casa de um andar, 
er A bos e nova, com quintal, em 
qualquer'rús da cidade: quem a tiver póde dirigir 
carta a E, Ag no Por, rus 


ou na .Foz, rua da Cerca n.º 2. (4472) 


Manoel de Souza Guerra er osito no Porto, pharmacia AEPANO, pr 


— REBOLEIRA N.º 19 
S ECEBEU um nr dgimante de gesso que ven. 
Recibo openigate ch das provincias (4473), 
Medicamentos do dr. Radway 
rompto allívio, resolutivo reno- 
E) O mudos reguladoras 
Sequeira, 


rica directamente graude quantidade, 


preços muito modicos. E (8546) 


o umito | 


ty 


à esquina da Con xá Ps 
— a Vermelha-—recebeu me-' vradio, com agua é mattos: 
iai | e vende a falle tom Joko de Souza, no lugar 


U POLVORA EXPLOSIVA, invenção de os 
fred Nobel, vende se na rua de Bellomonte n.º 
99, casa de Dch. Mathias Feuerheerd Junior & 
C., e em Lipbos em casa de Carruthers & O.*, rua | 
da Magdalena n.º 119. Recommenda;se para qual- 
quer obra de explosão em minas, tunneis, pedrei- 
ras, explosões submariass, ete. 
O dyaamito gesta-se hojo com optimo resul- 
tadonas minas de 5. Domingos, minas dos Mon- 
eg, Bogalho, Palhal, Braçal, Malhada, Coval da 
ó e muitas outras; nas obras da barra de 8. João 
da Foz, Vianna e no caminho de ferro do Minho. 
As grandes vantagens do dyna- 
1 Nadto são: - 
q.1G'rande economia nos trabalhos, 
22 Grande rapides nos trabalhos, 
8» Intigaificancia de perigo, 
4» Os gazes não fazem damno nem fumo, 
5.” Facilidade de explosões debaixo de agua 
ou emsitios humidos, 


6.º Rebentações de maseas grossas de ferro,1. 


aço, ou cobre. 
"Propriedades do dynamito 
1,» Depois do nitro-glicerine, puro, possue a; 
maior força de todas as materias. explosi- 
vas uté hoje empregadas praticamente, 
2.º A explosão tem lugar por meio choque 
ou pancada produzida pelo fulminante, 
3.» O dynamito ardé sem fazer explosão, 
4.» Não soffre com a bumidade. 
O dynamito de Alf-ed Nobel é o unico explo- 
sivo de confiança; as outras imitações d'este gene- 
ro não merecem credito. Foi ha pouco adoptado 
por todo p exercito allemão como o melhor explosi- 
vo até hoje conhecido. 


Iynamito, |. 


XAROPE CALMANTE 


DE CODEINA COMPOSTÓ-—PINTO| 


Vlad e preparação de Henrique José 
; 


mem STE novo medica- 
— mM mento, pelas suas 
à propriedades sedantes, 
RES npplica se de prefercn- 
RE so cia a todas as - prepa- 
Ngr No rações para curar os 

a padecimentos tossicu- 


* 


ges convulsivas, escarros sanguineos é outras moles- 
tias do peito. 
Custo do frasco— 500 réis. 


Xarope e pastilhas expectorantes 
Composições e preparações do mesmo, Empre- 
gam-se com o melhor resultado nas. expectorações 
dificeis, astbma, euflocação, ete. jus) 1 
', Unico deposito no Porto, pharmacia Pinto, 86, 
Loyos. . ob % T 
Estes medicamentos são applicados com o'me- 
lhor resultado pelas melicos do Porto das provin- 
cias. ds ob (4515) 
« ho [eee meme 
. + > Uos FR “ 
Carvão mido de 1.º qualidade para 


ferreiros, vindo de Newcastle, 
MRE na rua dos Inglezes n.º 
73.2.º andar, (4916) 


É Pp desde q proximo futuro 8. Mi- 
guel em diante a maior parte da, quinta da 
rua da Pas, contigua ao priorado de Cedofeita, 
Compõe-se de terra lsvradia, bons pomares de 
lgranja e de outras fructas, e de muitas ramadas, 


cujas videiras prodizem excellente vinho verde. 
| Tam ecira-de pedra e dous grandes tanques com 
abundaneia de agua cette; vo + EA 
| - Quem pretender arrendal-a dirija-se á dita rna 
n.º 186. i, R E É f , (3530) 
VORA ENE ED O ARS TESTAR 
DENTIFRICIOS LAROZÉ 
CONSERVADORES DOS DENTES E CENGIVAS | lá 
ELIXIR DENTIFRICGIO, para a elvora e conser- | 
vação dos dentes, curando as dóres causadas 
- pela caria ou produzidas pelo contacto do célor* 
tr do frio. ls dé U Si 
PO DENTIFRICIO, com base de magnesia, pare 
a alvura e conservação dos dentes, prevenindo 
| a descarnadura, provocando 'o tartáro de que 
- empede a reproducção, 7 
OPIATO DENTIFRICIO, para fortificar as gens | 
givas, 9 as conservar sils, proveniras nevralgias'|f 
entamas e as nffecções esçorbutcas. 3. 
Unico deposito no Porto ig pharmacia de |E 
Ferreira et Irmão, ruu da albharia, 77-79. | 


ExrEDIÇÕES, em casa de J..P. LAROZE, em Pa o 
j 'rao des [ions-Si-Paul, 2, isedã PB 


PERoTE = “(181T) 

ae na cep aee pe im 
“JOÃO RIBEIRO DE CASTRO 
LARGO DOS LOYOS N.º 17, 1.º ANDAR 

Qu e vende inseripções, obrigações pre- 


diaes, acções de bancos e companhias, e fun- 
(105) 


dos hespanhoea. 

MEL, PUB, LOURO e branco, para 
de a todua as qualidades de 

remedios de conetipações, etc. eté., ielhem assim o 

legitimo mellado e meliaço e visco, o qne 

tudo se vende no antigo e. acreditado estabeleci 

mento das Engíiias na rum do Carmo n.º 15. (137) 


O Rd FTF x 
Capsulascom cópahiba 
+ VERDADEMAS DE RAQUIN 
ENDENM-SE na pharinatiu — PINTO; Loyos, 


186 —Porto. 104 o (4bIO)| 


Dus; (o MB ici TU GTS TRI DA mat 
Aluga-se por preço-confindio 


MA boa casa de dous audáres e aguaa-furtadas, 
Ú sitema rua de Santa Teúbel n.º 27, proximo & 
vova rua da Boavista. Tem agua de poço e quintal, 
e no fundo d'este uma cavallariça;-tom serventia, 
pela viella denominada do -Quteiro. Tem esty ciisa 
fogões e-catufas nas melhores salas e quartos, e of- 
ferece excellentes commodos para uma familia nu- 
meros Está muito bem situada, tendo lindas via- 
tes para o mar, camposde Cedofeita e uma geanda 

da cidade slta. Quem w pretender dirija-se á, 
casa n.º 136, em frente da dita rua de Senta 


AUTO 


a Dn” 
bh AA 


y 


. o 
e 


| | god: (b905) 
“ k : uy uv. Fa 
ilulas de Pafacusouinay 
ÃO o melhor purganto contra tollãs as dóres de 
DD esboça, estomungo, ventre, rheumatismo, spas- 
mos e nervoso; dugs pilulas por noute, edous a tres 
purgguutes antes dos banhos do mar e'calúue, e das 
quatro estações do aumo. da É 
Depouito ná pharmaeia Pinto, jo (4517) 


CORNAE, +» « DE HENVESST, etc. 


Kerez. Rordeus, Champagne, Ba- 
collas,-Goltares efe, 
George H. Sellera a Ud 
8. Frongeisco n.º 4, 2.º andar, 
(24) 


Rá freguegiado S. Christóvão de Matutruto, 
Ad quintado Cabal, progimo'4 Serra do Pilar 
vonde-se: umis vacoa torna legitima; de ilude de 
cinco Ennba/a adsl cetá muito domesticada para ti- 
rar agua do ebgenho; na mesmá quinta se dio ds 
necessarias informeções e se 'tratta do seu ejneto. 

| as |U] “o(a 145) 


mao entao 


maia tea meme te Ea 
CAPSULAS de Rami Ooboss err 


da Restauração n.º 71,1 tos d'estas Sa aê fazer cessar as purgações, 


acham-sé comprovados pela experiencia - de muitas 


— | qnnog, Os-facultativos de todos os paizes as reco 


pela sua eficacia. , 
de D, Petro n.º 96. ' 6a) 
" Sapatos pafa-bauho à.100 réis! 

ua do Fernandes Thomaz, E0i a 
845—-PALHARES 


(8359) 


ENDEM-SE em Villa Nova de Quya, no lugar 
de Cuimbrões, dous campos de terras dp la- 
quem os pretender 
do Monte da 
(3939) 


Aldeia, em Coimbróce, | 


+ Dão-se impressas as instruceções para 0 vi dos 
| ( 


02) | 


nto, pharmaceutico de À. e 2.º classe, etc. 
E aMEDICAMENTOS E 


logos, como cutharros, bronchites, couqueluches, tos-| | 


gabel.| 


| APROVEIT 


Acções, inscripções o obri- 
". Eações predios 
João Archer, agento commercial 

RUA DOS INGLEZES N.º 36 

VENDE o compra seções! dos diferentes bancos. 


e companhias, q so encarrega, de transacções. 
commerciaes, assim como, de qualquer ordem G fó-. 


terra. df data q AU E 
| PO STO MEDICO. de 
E residencia o obs clto de o participar na se- 


COLLEGIO 
NOSSA SENHORA DA BOAVISTA 


Rua da Boavista n.º 126 
| PORTO 


po ESTE collegio continúa do 1.º de outubro o ensino de todas as aulas que formam o curgo geral 
dos lyceus, em conformidade com o novo programma dos mesmos, e bem taesim um curso espo- 
cial de commercio. , 
Ha tambem artes do recreio, musica, dansa esgrimha; gymnástica-e estudos de photographia. 
As linguas francoza e ingleza, além dos respectivos professores para « tradacção e versão, teem 
estrangeiros para conversação. nho o . 
1 A inatrucção primaria, dividida em gula elementar e complementar, é regida por dous profesto- 
res'com longa prática e habilitados com o curso dos lyceus. 
Dão-se prograinmas e envium se a quem os pedir por carta, 


cretária, rua de D. Pedro n.º 54, para que lhes 
possa ser prestada a assistencia de facultativo com 
romptidão no caso de a requisitarem. (4475) 


O director, 
Miguel Homem Cortt Real. 


COLLEGIO E 
- NOSSA SENHORA DA GUIA 


R Rua do Fernandes Thomaz n.º 62 
A 


S diversas diceiplinsiá d'este collegio que formam £ cure completo dog lyes 7 dis classe teem 
principio no dia 6 de outubro proximo, assim co toda as prendas propriás d'estes estabeleci- 
mentos, , RA | 
As matriculas já se acham abertas. 


Porto, 13 de setembro de 1873. 
) w + 


TUR 


SUCCESSORES DO PRIMEI! 


(4525) 


PROGRE 


” 


O director, ' 
de Freitas. 


—ne aaa 
' 


” 


José Ernesto 


p 


ALMEIDA 


9 DO PRIMEIRO BARATEIRO DO PORTO 
- SEM COMPETIDOR |. 
31, Rua do Cedofeita, 35 (esquina do Carregal) 
BDEM aos seus amigos e freguezes e exe.” Treguezas a maior at- 
tenção para os preços sem competencia das. seguintes fazendas: 


ca de Kã pera vestidos, quo eram de 500, 400 e 300 réis, vendem a 240, 200 e 160 réis 
o metro! | 8 
« Casimiras encorpadas para fatos, que cram de 43500, 48000 e 35600, vendem a 33200, 
23800 e 28400 réis o metro, isto 6, com 80 p. e. de abatimento | | | 
Chitas largas, que eram de 200 e 180, vendem a 140 e 120 réis o metro !' 
Musselinas largas, lindos gôstos, que eram de 200, vendem à 155 réis o metro ! 
Cassas finas 2 140 réis o metro, que eram de 180 réis. ddr 
Lenços de seda, grandes, muito bonitos, que eram 'de 900, vendem a 600 réis ! À SERRAS 
| Guarda-soes de seda para senhora desde 900 até 28000 réis, incluindo alguas de bengala, QassmaEsram 
que vendem a 13450 réia. | | 
Cuias modernas, que eram de 15500, vendem a 800 réis ! 
Botinhas pars senhora à 13200 réis o par. o | 
“Objectos de malha de lã, incluindo uma porção de capas para senhora, que eram de 
45500 e que vendem a 85500 réis. | 
Chales de tapetes 2 principiar em 43000 réis. - 


th ca - a Ld 


encia, rua dos Ingleres n.º 42. 


Porto, 15 de agosto de 1878. 


Paquetespara o Brazil 
a sm Os passageiros que 
ESSES quizerem seguir para 
os portos do Brasil 
nos paquetes da car- 


| (8627) 
Paquates pará o Brazil 


Lenços de linho a 700 réis a duzia o mais preços. PR am | Recebem-se presa |, Tracth se com os agentes A. J, Siiore &' 
Percaies finas de ramegem para vestidos proprios para praias, que eram de 450, vendem s o, peiros pare seguirem | €.º, 23, rua dos Inglezes, 1.º andar. ' (4051) | 


290 réis o metro ! | í A | 
Capas de casimira, muito modernas e principiar em 48000 réis. | 
Parinos de famitia para roupas brancas, que eram de 200, vendem a 160 réia o metro ! 
Garibaldis de cambraia, alta novidade, que eram de 48000, vendem a 13600 réis ! EA e E mens nos portos do seu 
Em virtude d'esta grande reducção de preços esperam continuar, a merecer a concorrencia de|daftino. Tracta-se com Soarés Irmãos, no kar;; de 
seus freguezes no sen estabelecimento, onde encontam sempre fazendas de conveniencia e muito mais, Correio n.º 117, defronte ds fonte dog Ferros Ve 
baratas do que em outro qualquer estabelecimento. — (4108) | lhos." b (1470) 


* iLiverpool & Maranhiam Steam Ship 


ii soBDB | Company Limited. 
mê ve | " pat io da a E aa Para o Maranhão directamente 
y COMP ANHELA, SUISSA BE SEGUROS E E e pa À vapor—BRUNS- 
Maritimes, fluvines é de riscos de transportes terrégtres, quer pelo. 
correio, quer pelos caminhos de ferro 


visgém Dos mesmos 
com a faculdade de pa 
garem as suas pages 


- 


a 


nt e RT E 


e 
rá | ES 
am 
Y 
he 


WICK — é egperado 
em Lisboa no dia 22 


“O j DA EM NE | el a dade Veia - de setembro,onde reçe- 
ESTABELECIDA EM NEUCHATEL (SUISSA) a des he carga e passageiros, 
CAPITAL DE GARANTIA | te É adacioginoneçiaçes. o | tendo para estos acom- 


( qm À TA op MAIDD 4 VE dd 
MILHÕES DE FRANCOS ci ao ar E est dO 0 


funccionar em Portugal com decreto-de sua magestade fidelissima de 14 de iandar—Porto. (4518), 
Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu, 


Janeiro de 1873 
JA AGENCIA geral em Lisboa, em ense do snr. Jeronymo Bobone, rua da Emenda n.º 65, 
- Buenos-Ayres e Rosario 
Becebendo passageiros para o Rio 


Toma seguros para esta acreditada companhia no Porto, eim -Clia do Maro nº 192, Francia- 
Grande doe Sul 


- CINCO 


Authorisada a 


co Gomes Pereira, o qual se prômptifica a ddr quaesquer esclarecimentos, 3960) 


ATTENÇÃO FURTADO 


OT 4 AAA QUO A A 9 sjono)) 4 7 
Deposito da Companhia dos Vendedores de A sta a 
: Tabacos Regalia (ABAIXO DO THEATRO BAQUET) 
ENDO uma fabrica do Porto imitado a côr do 


3 03 sia, caro vo vd (81) 
embrulho & 9 Hthographado egpreial dos nos- 
sos cigarros havangs de 90 réis, previne-se 0 publi- 
cb, queestá costumado e gastar a nossa marca, 
que repare bem no rotulo onde so 18-—Regalia,. 
O chefo do deposito—Lisboa, 


o — e emas no mm 


? do em 


à Lisboa no dia 20 ou 21 
de setembro O paque: 
te. frances =: RIVA- 


: CHE ho 4 


ENDE-SE uma casa de dous andares situada 
na rua de Santo Ildefonso n.ºº 367 e 309; tem 
uma pequena casa nus trageiras e paga de fôro á 
camara 25 réis annuas. Pode-se ver « toda a bora, 


hi 
ciano a demora n'aquelle porto. 

| Haeshe carga e passageiros, para os quaes tem 
excélleutgs acommodações, «sor 


age 4309) Kornecs-se vinho aos pass eiros de 8. classe, 

ope d DS asian Jiy8. da Cunha. (8997) DA nodiá vidio FERE Do dda vidio. ESE — — Lo DA oia mais e LsetiiDa em Lisboa, no 

| : otica Vieira, Cedofeita, 9, ha |cscriptorio dos agentes Pereiras & La Roeque, rua 
CIMEN T PAR rare OU CANO Her DRE ã vaccimnu de vácta pura 6 Uljáiiis dos - Capellistas, 190, 2.º andar, e no Porto, cm 
RR o rir “8359) inglezám. c. (2831) | casa de Fulgencio José Pereira, rua de a 

 AHH9I), 7 Ata, 298. ) 


ANTONIO de Burtós Freire participa nos seus | 


amigos'e freguezta quo tnúdou os seita entao | | ompagnie des Messageries 


bolécimentos' de armindor'e cerieito, da rua dos Mer. |' asp qsa 
Maritimes 


cadores para olargo de Santo André, 110 a 116, 
PAQUEBOTS POST FRANÇAIS 


onde espera continuar a merecer a coufintca da 
todos 08 seus amigos, . 0 V4BLO) 

Carreira do Brazil, do Rio da Prata 
| e de Gorée 


- Balsamo de Raspail 
(as na o rheumatismo e toda & 
qualidade de dôres. Vende-se ng 
Ko 


Drogaria Moura, Targo de ER 
Ri ENDE SE UMa, CASS, gobradada ecm um terre. 
no contigno é quintal, com boas ' vistas de 


“TONTRA OS CALLOS 


mendas 


SSO MARITIMO DO P 
EAPREZA TORTUENSE DE MvEGAção À 


Nos 1 4 4 adtiso 1 abs à l má => tai 
Pernambuco, Bahia e Bio de Janeiro, com 


ESPERA-SE BREVEMENTE O NOVO E MAGNÍFICO VAPOR DE 1.º CLASSE (A 100 NO LLOYDS) 


Eomtaia e etfbfdo DAVIA-— de 2:000 to- | modos e bym tractamento 
Cia ip nelades, cnpitão Bil-| quim Ferreira Monteiro Guimarães, na rua dos In- 
ard,que sabirá' para os portos acima depois da Blenes n.º dou com Azevedo & Rios, na rua dos 


Aviso aos amadores | 


| pOSE' Netto Rosas, dono da bem conhecida loja 


de mercearia na rua dos Caldeireiros n.º 113 a 
117, defronte da Sanhora da Silva, continúa & ven- 
der os melhores vinhos de Bastoe Amarante. Co- 
mo costuma ir pessorlmente mercal-os aos lavrado- 


res, acuba de chegar de medir dous toneis, que 


veaderá pelo preço da 50 e 60 réis o quartilho. 
Vende-se por pipa para tornar a vender. . 
(3656) 


Enipreza das aguas de Vidágo 


DEPOSITO principal das acreditadas dpiias 
Miguel 


ê, de Vidago, no Porto, é só em casa de 
Augusto Moreira Vaz, na rua dos Clérigos n.º 84 
a 88, 1.º ahdar, onde ge satisfazem todas às encom- 
Som promptidão. 


drrtia A Y 


eq 


HART 


VAPOR 


” 
' 
. o 
. 
, , 
- , 
, 
1 
. 


Tarsal Fsd, (E, EotqrTé = o Ver al é 
escala por Cabo Verde 
col pa st (+ ne + 


CABRÉTT 


| * Commandante L. A. Tomasini | | 
Sahirá deste porto para,os portos atima no, principio de outubro proximo 


Este vapor, construido nas melhores. condições, com especialidade para poder entrar e sahir a bar-, 
ra d'este porto, offerece, além das excellentes commodidades para 08 snrg. passageiros de todas as clas- 
ses, a vantagem de sahirem d'squi directamente para os 
commodo de irem a Lisboa, e de fazerem a menor despezn, a ERA E ERP 

A comida será abundante e variada, feita por cosinheiros portuguezes, servindo-se vinho de meza 
sôs passageiros de todas as classes, sem augmento de preço das passagens. | 

Um facultativo competente tractará os passageiros gratuitamente. 
Os passageiros de 3.º classe teem cama, roupas, louças'e uteneilios de meza. re 
- Para maia esclarecimentos, assim como para carga é passageiros podem dirigir-se ao escriptorio da 


8) gerente, | E 

o Henrique Kendall. - (3924) 
Mp peço 6 1,115 Era poda 
ge: - + À escuna ingleza— GARET , 
SAAE Ea JOHN—, capitão Henry arrison, a 


gabir por estes dias. . | 


B. masom, Full. | (4252) 


Londres 0” 


A escuna 'hollandeza — ARENDI--, 
NA—, capitão L. G. Boerhave, clasgi- , 


Rosy. ficada 5/6-—-1—1 Veritas, está 


prompta para recober área 


Companhia Alliança Maritina 


PORTUENSE 


' 
ba +] U s cho E FÊ ns 44 o" Fa SO 
NÁVIOS xa3% 
, hos WAS 


- PRAÇA DE CARLOS ALBERTO, 132, 
f “4 Desa DBO OW HG 69 4195) 


AVISO 


Rio de Janeiro 
Sabirá 
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